
] KARBtX (
*  *

MC ( )

PP t )

6EBAL ( ) i

Amcfecen
Confütos raciais questionam 
democracia norte-americana

Mapa dos confütos nos EUA
A absolvição de quatro policiais 
brancos em Los Angeles que 
há um ano a trás espancaram  
um motorista negro após uma 
infração de trânsito, fato filmado 
por um cinegrafista am ador e 
mostrado para o mundo todo, 
foi o estopim de uma série de 
manifestações e distúrbios que 
acabaram  por se  espalhar por 
um grande número de estados 
norte-americanos.
Os conflitos raciais nào são no­
vos nos EUA, porém nenhum 
anterior chegou ao nível dos 
que ocorreram na última sem a­
na. 49 pessoas morreram, 211 
ficaram feridas em estado gra­
ve, 7.495 pessoas estão presas 
envolvidas em saques e agres­
sões e os prejuízos chegam a 
mais de 600 milhões de dóla­
res. Tropas federais foram en­
viadas a Los Angeles e o toque 
de recolher foi decretado.
Várias pesquisas realizadas por 
jornais e revistas norte-america­
nos apontaram que a população 
considera que a absolvição foi 
um erro e que o julgamento re­
flete preconceito racial contra os 
negros. O presidente da França, 
François Mitterrand, afirmou que 
a política dos EUA em relação

aos problemas sociais é "negli­
gente".
Os distúrbios fragilizam a posi­
ção  dos EUA em re lação  ao 
resto do mundo. Com altos índi­
ces de desem prego, especial­
m ente en tre  o s negros, com 
uma estrutura jurídica e social 
de discriminação e preconceito 
com relação aos negros e às 
minorias, a democracia america­
na se mostra ao mundo questio­
nada por dentro dela mesma.

Principais choques raciais

Los Angeies (1965):
34 mortos e 1.000 feridos

New Jersey (1967):
26 mortos e 1.500 feridos

Detroit (1977):
43 mortos e 2.000 feridos

Miami (1980):
18 mortos e 400 feridos
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Recessão e inOação diminuem custo industriai dos saiários
Nos últimos dois anos, de mar­

ço de 1990 até agora, o custo de 
uma cesta básica com produtos ali­
mentícios, de higiene e limpeza, su­
biu 2.355%, conforme dados da 
Fundação Seade e do Dieese, No 
mesmo período, o salário mínimo 
teve correção de 2.513%, enquanto 
a inflação registrou 3.225%.

Segundo os dados da Seade- 
Dieese, essa cesta é baseada em 
famílias de quatro pessoas, com 
rendimento médio mensal de 10,3 
salários mínimos. Nesses mesmos 
24 meses, as entidades apuraram 
queda média de 20% nas receitas 
das pessoas ocupadas da Grande 
São Paulo. Para adquirir essa cesta, 
uma família de quatro pessoas com­
prometeu, em média, 1,5 salário 
mínimo mensal. Apenas no ano 
passado a cesta teve variação de

Enquanto neste início de môs o 
Comité Assessor de Bancos, com o 
qual o Brasil renegocia uma dívida 
de cerca de US$ 41,2 bilhões, di­
vulgava nota suspendendo nego­
ciações até o final de abril, o gover­
no brasileiro decidiu assumir a po­
sição dos seus credores e, com o 
mesmo rigor, cobrar débitos de 
US$ 10 bilhões devidos por países 
da América Latina e África.

A estratégia e a de reescalonar 
os débitos sem aceitar a redqção do 
estoque da divida, a partir de uma 
agenda de negociação que começa 
no dia oito de abril, com a Bolívia, 
e se estenderá até o final de junho, 
quando serão retomados os enten­
dimentos para o pagamento das dí­
vidas de Moçambique, República 
Dominicana e Guiné.

Um outro estudo, realizado en­
tre janeiro e outubro do ano passa­
do, pelo Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística (IBGE), deno­
minado "Emprego, salário e valor 
da produção", mostra que a partici­
pação relativa dos salários no custo 
da produção industrial voltou a cair 
em 1991, em 1,8%, ante uma queda 
de 1,5% em 1990.

De acordo com o censo econô­
mico de 1985, a fatia ocupada pelos 
salários no cômputo global do valor 
da produção industrial, erade5,l% , 
valor considerado baixo. Com o ad­
vento dos planos Cruzado (1986) e 
Verão (1987), esse percentual se 
expandiu ligeiramente para 7,1%. 
Com o prolongamento do quadro 
recessivo, o número tende a enco­
lher novamente, conforme pressa­
gia Paulo Gonzaga, economista do 
IBGE. Para ele "isso indica uma

A estratégia de cobrança dos 
créditos brasileiros, a partir deste 
més, dividiu os credores em dois 
blocos. No primeiro estão países 
latino-americanos (Bolívia, Uru­
guai, Peru, Equador, Costa Rica, 
Suriname e Nicarágua), além dos 
países a&icanos de língua portu­
guesa, que terão seus débitos nego­
ciados de forma bilateral. Já os de­
mais devedores - Egito, Nigéria, 
Zâmbia, entre outros - serão chama­
dos a negociar no âmbito do Clube de 
Paris, que reúne a dívida entre países.

O Comité de Avaliação de Cré­
ditos ao Exterior (Camex) estuda 
também a alternativa de pagamento 
das dividas com produtos, ou seja, 
fazer operações de conversão que, 
no entanto, ainda não estão regula­
mentadas. (OESF, 30/3/92)

piora na distribuição funcional da 
renda no Brasil".

"Quando o valor da produção 
tem variação superior à da folha de 
pagamento, indica um encolhimen­
to da participação dos salários no 
custo total da produção industrial", 
explica Paulo Gonzaga. Uma das 
razões desse comportamento, se­
gundo o economista, foi o ajuste 
feito pelas indústrias, em razão da 
crise, via emprego. "O pessoal ocu­
pado na produção apresentou uma 
redução de 10,2%, em 1991, en­
quanto a produtividade na indústria 
cresceu 10,8%, um recorde", desta­
cou o economista do IBGE. Para ele 
o encolhimento da participação re­
lativa dos salários nos custos das 
empresas pode estar indicando a 
ampliação das margens de lucros 
dos industriais. (Gazeta Mercantil, 
5/3/92)

Censo econômico não 
será feito até 1995, 
diz iBGE

Ao ser empossado, no último 
dia 31, o novo presidente do IBGE, 
Eurico Barbosa, declarou que o 
censo econômico de 1991 não foi 
realizado "por absoluta falta de re­
cursos". Segundo ele, não será feito 
nos próximos anos, talvez nem 
mesmo em 1995, data prevista do 
novo censo.

,  Borba acredita ser possível 
compensar a falta de dados com as 
estatísticas anuais, mensais e outros 
indicadores. Disse também que 
promoverá reuniões com todos os 
grandes usuários do censo econô­
mico, para debater como passar 
esse período sem os dados censitá­
rios. (FoMa áe & Faa/o, 31/3/92; 
Gazeta Mercaatí/, 31/3/92)

516%.

País cobra dívida de US$ 10 biihões
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Reforma ministeria!

Para recompor sua base de apoio, Coüor obriga
definição do PSDB

Uma operação apressada, urdi­
da peia presidência, tomou repenti­
namente demissionários todos os 
ministros. Nem todos sabiam dessa 
sua nova condição. Francisco Re- 
zek, das Relações Exteriores, por 
exemplo, foi surpreendido quando 
estava fora do país em missão ofi­
ciai.

De imediato, foi confirmado em 
seu cargo Marcílio Moreira, avali­
zando-se uma linha de caráter re­
cessivo no combate à inflação, que 
paralisa a economia, eleva o desem­
prego e dissemina a miséria. Jarbas 
Passarinho - que agora parte - ho­
mem acostumado ao antigo esque­
ma de poder do regime autoritário, 
cede lugar na Justiça a Célio Borja, 
que foi parlamentar govemista de 
destaque no mesmo esquema. Fa­
ces conhecidas de outros tempos, 
como Pratini de Morais e Ângelo 
Calmon, não causam estranhamen­
to num governo de composição tão 
mutante, mesmo que Collor, ao as­
sumir, tenha prometido não incluir 
em sua equipe nenhum membro de 
governos anteriores e caminhar 
com ela até o final do mandato. 
Essa incoerência não pasma a mais 
ninguém, até porque o presidente 
foi eleito com um vibrante discurso 
moralizador da política e agora ma­
nipula um ministério crivado de de­
núncias de corrupção.

Nos ministros miütares, o presi­
dente não tocou. Confirmou tam­
bém Adib Jatene, na Saúde, e Rei- 
nhold Stephanes, na Previdência, 
demembrada do Ministério do Tra­
balho, recém-empossados. Fez o 
mesmo com José Goldemberg, da 
Educação (que acumula interina- 
mente a Secretaria do Meio Am­
biente) e com Ricardo Fiúza, cava­
leiro dos interesses fisiológicos do 
PFL, que mal tomou posse e já con­
firmou ter recebido um da
construtora OAS e US$ 100 mil da 
Febraban para sua campanha elei­
toral.

A manobra presidencial segue a 
trilha conhecida das ações estrepi­
tosas e dos golpes de mar&eüng, 
num percurso cujo ponto de partida 
é a imponência, gradativamente 
dissolvida em ocorrências policiais 
ou fracassos.

PSDB - A novidade veio com o 
convite a Hélio Jaguaribe, que 
abandonou a direção do PSDB para 
ocupar a Secretaria de Ciência e 
Tecnologia. Habitualmente apoca­
líptico, o cientista político - autor 
do livro Re/br/na <?M caos - logo que 
tomou posse descartou, seguro, a 
hipótese de catástrofe social. Não 
parou por aí a aproximação com os 
tucanos. Coüor convocou aberta­
mente a participação do PSDB. Na 
base desse gesto havia duas fortes 
motivações. Uma era a preocupa­
ção em recompor sua sutentação 
parlamentar no Congresso, requisi­
to fundamental para desobstruir o 
caminho para os projetos do execu­
tivo. A outra era a intenção de recu­
perar popularidade, corroída paula­
tinamente pela combinação de uma 
postura arrogante com a evidente 
impotência para debelar a corrup­
ção, ativar a economia, reduzir pre­
ços e melhorar as condições de vida 
da população.

Os dirigentes tucanos se reuni­
ram para deüberar sobre a oferta de 
Coüor e a votação interna empatou 
em 8 x 8. De qualquer forma, o 
resultado não permitia a aceitação 
da proposta do governo. Mas não 
demorou mais que uma semana 
para a Executiva Nacional do parti­
do modificar sua posição de man­
ter-se na oposição. Delegou a Tasso 
Jereissati, presidente nacional do 
partido, "poderes ilimitados" para 
negociar um programa mínimo 
para participar do governo e ... car­
gos. O programa apresentado era 
genérico e Coüor o engoüu facil­
mente. Aspirando à retomada do 
crescimento econômico, enfatizava 
o combate à corrupção, a reforma 
do Estado, a prioridade ao desen­
volvimento regional, a reformula­
ção da poütica social, a proibição 
de funcionários púbücos receberem 
presentes (recado para Fiúza?) e, de 
específico, o pagamento do reajuste 
de 147% aos aposentados. Contu­
do, a economia e a questão previ- 
denciária estão na alçada de minis­
térios colocados fora da negocia­
ção. As pastas cogitadas eram In­
fra-estrutura, Secretaria de Desen­
volvimento Regional e o Itamaraty.

Seriedade - A iniciativa do Pla­
nalto tirou os tucanos de dm a do 
muro e os colocou contra a parede. 
O fundamento da indecisão tucana, 
neste caso, era a pouco provável 
regeneração do governo com a pre­
sença do partido, no curto prazo de 
seis meses que antecedem as elei­
ções de outubro. Decidiram arriscar 
e, embora falassem em recuperar a 
credibüidade da gestão governa­
mental e se dispor a dialogar "vi­
sando o interesse púbüco", as ver­
bas sob a responsabilidade dos car­
gos em negociação parecem ter 
sido mais eloquentes, somando va­
lores que ultrapassam os Cr$ 15 
trilhões. Só pode restar pessimismo 
quanto à manutenção do espírito 
crítico do PSDB, dado o arranjo 
improvisado que resultou das gulo­
sas pressões pela adesão.

Coüor quis maior proximidade 
com adereços que expurgassem o 
governo de suas manchas, agregan­
do à sua imagem algumas fontes de 
seriedade, honestidade e competên­
cia. Não era cetto que essas expec­
tativas se cumprissem e, não conse­
guindo depurar a do governo, o 
PSDB teria respingada a sua pró­
pria imagem.

O acordo não foi fechado por­
que o presidente não quis compro­
meter o apoio certo do PFL em tro­
ca de duvidosos e poucos votos tu­
canos no Congresso. Ofereceu pro­
positalmente cargos que não satis­
fizeram o PSDB. Este errou por 
querer compor com o governo, 
quando poderia negar-se à ppipis- 
cuidade, reconhecendo a incapaci­
dade constitutiva e essencial da 
gestão Coüor para realizar as aspi­
rações da maioria da população. Vi­
rar as costas ao governo não é abdi­
car de responsabilidade poütica. 
Somente é assim na lógica predo­
minante de que fazer poütica é o 
mesmo que saber ocupar postos na 
máquina do Estado. Herança histó­
rica, essa lógica conduz devastado­
ramente a maioria das forças poüti- 
cas do país. (CED/, 8/4/92)
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Suframa aprova projetos para extração de madeira 
em Rondônia e no Amazonas

A Superintendência da Zona 
Franca de Manaus (Suframa) apro­
vou, em 26/2, 57 projetos para a 
indústria madeireira em Rondônia 
e um no Amazonas. Todos os pro­
jetos em Rondônia estão concentra­
dos na região entre as cidades de 
Ariquemes e Vilhena, ao longo da 
BR-364.

Os projetos aprovados repre­
sentam a exploração de 114 mil me­
tros cúbicos de madeira por ano - o 
suSdente para preencher quatro es­
tádios do Maracanã. Esse volume 
pode ser ainda superior, pois alguns

Criar impostos suficientemente 
pesados para tomar a especulação 
das terras na Amazônia anti-econô­
mica seria, na avaliação do pesqui­
sador Philip Feamside do Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazô­
nia (Inpe), uma das formas mais 
eficazes de se conter os desmata- 
mentos na região.

A proposta consta de uma carta 
enviada à imprensa na qual o pes­
quisador contesta o conteúdo de 
nota divulgada pelo Instituto Na­
cional de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra), no dia 21/2.

A nota do Incra considera a in­
terpretação de Feamside sobre o 
problema amazônico como "errô­
nea". Para o pesquisador, a política 
de assentamento do Incra estimula 
o desmatamento na região e o siste­
ma de tributação existente favorece 
mais as áreas desmaiadas do que as 
florestas preservadas. "Impostos 
altos sobre as pastagens impedi­
riam a destruição", afirma.

O progresso das técnicas agrí­
colas e o impacto do crescimento 
populacional e industrial sobre o 
meio ambiente resultarão no desa­
parecimento de 40 mil espécies de 
plantas em todo o mundo até mea­
dos do próximo século, segundo um 
relatório da Organização de Ali­
mentação e Agricultura (FAO) das 
Nações Unidas.

Em relatório anterior, a FAO

projetos não especificaram a quan­
tidade de madeira a ser utilizada.

As madeireiras ainda não apre­
sentaram planos de manejo susten­
tável e só poderão iniciar a explora­
ção efetiva após a sua aprovação, de 
acordo com o Ibama.

Para o geógrafo Ariovaldo Um- 
belino, da USP, estes projetos po­
dem significar uma ameaça de de­
gradação para a floresta.

Embora alertando que a extra­
ção de 114 mil metros cúbicos de 
madeira por ano é compatível téc-

Para o Incra não há outra forma, 
além do desmatamento, que tome 
possível a sobrevivência dos colo­
nos em uma região como a amazô­
nica. Apesar disso, o Instituto 
acrescenta que na região a lei exige 
a manutenção de uma área de flo­
restas equivalente a 50% do tama­
nho da propriedade, enquanto que 
em outros estados esse percentual 
cai para 20%.

Feamside afirma que o respeito 
aos 50% só existe na teoria e que o 
Código Florestal, apesar de exigir a 
manutenção de uma determinada 
área de floresta em cada proprieda­
de, tem uma influência mínima so­
bre o comportamento dos morado­
res da região. Segundo o pesquisa­
dor, a retirada da mata chega a atin­
gir, em alguns casos, a totalidade 
das propriedades. "Além disso, 
para cada hectare desmatado na 
Amazônia é concedida pelo Incra a 
titulação de outros cinco hectares", 
acrescentou. (GoaaüMíngyM  ̂22392)

citava ameaças semelhantes às es­
pécies animais.

A extinção de variedades de 
plantas se toma um problema ainda 
maior à medida que a poluição e 
outros fatores se tomam nocivos às 
formas de vida existentes. Plantas 
que sobrevivem hoje podem não 
serem compatíveis com a poluição 
dos próximos anos, por exemplo. 
(Gazeia Mercanti/, 25/3/92)

nicamente com a capacidade da re­
gião ao longo da BR-364, as madei­
reiras beneficiadas deverão extrair, 
na prática, cerca de 600 mil metros 
cúbicos. "As madeireiras costu­
mam extrair da mata cinco a seis 
vezes mais do que o permitido", 
afirmou. Segundo o geógrafo, o 
corte de árvores antes do tempo é 
outro hábito das madeireiras que 
operam na região. "Na falta de ár­
vores adultas, as empresas cortam o 
que encontram pela frente". (Gaze­
ia Aíercawa/, 21 e 23/3/92)

Conama adia votação de 
ieis ambientais

O Conselho Nacional de Meio 
Ambiente (Conama) adiou a reu­
nião extraordinária que discutiria a 
consolidação da legislação ambien­
tal. O próprio secretário de Meio 
Ambiente, José Goldemberg, e a 
presidente do Ibama, Maria Tereza 
Pádua, querem conhecera proposta 
preliminar resuitante da comissão 
criada a pedido da Presidência da 
República.

Publicada no Diário Oficial da 
União de 17/2/92 e aberto o prazo 
para sugestões, foram recebidas 
cerca de 3.000 documentos apon­
tando falhas e novas propostas que 
estão sendo analisadas pelas comis­
sões técnicas do Conama. De acor­
do com a secretária executiva do 
Conselho, o anteprojeto será apre­
sentado ao novo secretário de Meio 
Ambiente e à presidente do Ibama 
e só depois será avaliado em reu­
nião plenária.

Reunindo todos os instrumen­
tos legais existentes no país em re­
lação às questões ambientais, a pro­
posta da comissão teve como ele­
mentos básicos o Código Florestal - 
4.771, de 1965 - e a Lei 6.938, de 
31/8/81, além de vários outros dispo­
sitivos que regem políticas setoriais.

Pontos polêmicos, entretanto, 
permeiam todo o projeto, como o 
que é competência concorrente, 
além de muitos conceitos inéditos. 
Após as repercussões negativas e as 
mudanças no comando da política 
ambiental, o projeto só será levado 
ao Congresso Nacional depois da 
apreciação do Conama, que deverá 
considerar as sugestões de toda a 
sociedade. (Correio Braz:7ie;ne, 
26/3/92)

Novo imposto para combater 
o desmatamento

Ameaça de desaparecimento 
de espécies vegetais
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Degradação ambienta! é ameaça 
para a saúde da popu!ação

A degradação do meio ambien­
te representa uma séria ameaça à 
saúde e ao futuro da espécie huma­
na. Essa é a conclusão do relatório 
da Organização Mundial de Saúde 
(OMS), /Vosso ZVaneía é nossa saú­
de, elaborado por um grupo de es­
pecialistas, coordenado por Simone 
Veil, membro do Parlamento Euro­
peu e ex-ministra da Saúde da França.

As doenças ligadas ao ambiente 
estão provocando uma matança da 
espécie humana. As doenças rela­
cionadas ao meio ambiente e ao 
modo de vida, em especial as infec­
ciosas e o câncer, seriam responsá­
veis por 75% dos 49 milhões de 
problemas de saúde por ano. Enfer­

midades associadas à insuficiência 
ou contaminação da água ou à falta 
de higiene atingem dois bilhões e 
meio de pessoas no mundo.

Pela primeira vez, a ligação de­
cisiva entre poluição e morte recebe 
o aval da comunidade científica. É 
nesse sentido que o relatório da 
OMS propõe a premissa para a Rio- 
92. A partir de agora, não se poderá 
mais tratar separadamente as ques­
tões da saúde e do ambiente: são 
duas faces do mesmo desastre.

O relatório destaca os principais 
causadores da degradação das con­
dições de vida no Terceiro Mundo, 
onde ocorrerão seis de cada oito 
nascimentos nos próximos trinta

anos: desestabilização da popula­
ção mundial - prevista para oito bi­
lhões de pessoas no ano 2020 - e 
superprodução de resíduos em con­
sequência da excessiva exploração 
dos recursos naturais.

De acordo com o relatório, nos 
países subdesenvolvidos cerca de 
1,2 bilhão de pessoas vivem nos 
Emites da pobreza e desses, 630 
milhões sobrevivem em condições 
de extrema penúria. É evidente, se­
gundo os estudiosos, que para essas 
populações é praticamente impos­
sível contar com boa saúde e en­
frentar os desafios de preservar o 
meio ambiente, (/ornai do Eras// e 
O Estado de S-Poa/o, 6/3/92)

Proposta do PIB verde será íevada para a Rio-92
O Produto Interno Bruto (PIB) 

verde, a modalidade de mensuração 
das contas nacionais dos países que 
leva em conta os custos ambientais, 
é uma das novidades que serão 
aprovadas na Rio-92. Essa proposta 
da ONU, foi referendada nas nego­
ciações do Prepcom e fará parte do 
capítulo 7" da Agenda 21, o plano 
de ação para o estabelecimento do 
desenvolvimento sustentável e a re­
cuperação ambiental. O objetivo da 
efetivação do novo modelo de PIB 
é induzir à exploração mais racio­
nal dos recursos naturais do plane­
ta. O PIB mede todos os bens e 
serviços finais produzidos na eco­
nomia, sem considerar o estoque de 
capital natural do país, nem os cus­

tos com a preservação ou a recupe­
ração da degradação ambiental.

Além de calcular o PIB pelo 
sistema atual, os países fariam um 
outro cálculo, considerando a pre­
servação e a depreciação dos seus 
recursos naturais. A estimativa do 
PIB do Brasil por essa nova moda­
lidade contemplará, por exemplo, 
os custos da redução do estoque de 
minério de ferro, que atualmente 
não entram nas estimativas das con­
tas nacionais. Enquanto o PIB tra­
dicional só considera a riqueza ge­
rada pela extração e venda do mi­
nério, o PIB verde incorpora o con­
ceito de que as reservas de minério 
do país são limitadas.

A idéia de criação do PIB verde

foi desenvolvida por um grupo de 
economistas do departamento am­
biental do Banco Mundial junta­
mente com especialistas do escritó­
rio de estatísticas da ONU. Por en­
quanto existe uma versão prelimi­
nar da nova metodologia, que foi 
aplicada experimentalmente nos 
cálculos das rendas nacionais do 
México, da Indonésia e de Papua 
(Nova Guiné). No caso do México, 
o valor do PIB pelo novo método 
foi inferior ao apurado pelo sistema 
tradicional. A diminuição foi pro­
vocada pela utilização do pricipal 
recurso natural mexicano, o petró­
leo, sem levar em conta a escassez 
do recurso no futuro, (/orna/ do 
Eras//, 27/3/92; CED/, 31/3/92)

EUA condiciona presença na Rio-92
A aceitação pelos países em de­

senvolvimento de uma convenção 
sobre as florestas tropicais é uma 
das condições para que o presidente 
Bush venha à Rio-92. As outras 
condições, segundo o chefe da de­
legação americana na reunião do 
Prepcom, Curtis Bohlen, são a de­
sistência dos países em desenvolvi­
mento da proposta de criação de um 
novo fundo de financiamento inter­
nacional e o recuo na tentativa de 
fazer com que os países industriali­
zados assumam a maior parte do 
financiamento para recuperação 
dos danos ao meio ambiente.

"O presidente Bush não irá ao 
Brasil, a menos que essas questões 
sejam resolvidas antes", afirma 
Bohlen, que diz estar havendo um

"completo impasse" entre repre­
sentantes de países em desenvolvi­
mento e de países desenvolvidos 
nas negociações desses itens no 
Prepcom.

Os impasses mencionados refe- 
rem-se às discussões sobre a Carta 
da Terra, a declaração de princípios 
sobre florestas e os recursos finan­
ceiros para a implementação da 
Agenda 21, o plano de ação para a 
correção do desenvolvimento mun­
dial e a preservação do meio am­
biente. A estratégia americana, diz 
ele, é aprovar inteiramente os textos 
desses documentos na atual reu­
nião, sem deixar questões em aber­
to para serem solucionadas durante 
a conferência do Rio. A novidade 
da posição americana é a exigência

de um acordo sobre o início de uma 
convenção sobre florestas tão logo 
termine a Rio-92. Isto porque numa 
convenção os países signatários são 
obrigados a seguir as suas determi­
nações, o que não ocorre numa de­
claração de princípios, que tem um 
valor apenas moral.

O chefe da delegação america­
na é igualmente taxativo ao refutar 
a intenção dos países em desenvol­
vimento de atribuir aos países de­
senvolvidos, no texto de princípios 
gerais sobre o desenvolvimento 
sustentável e a recuperação am­
biental (a Carta da Terra) a culpa 
maior pela devastação ambiental 
ocorrida no planeta, (/orna/ do 
Eras//, 30/3/92)
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Mais uma "supersafra^! Mais aiimentos baratos?
Esíe ano deveremos fer ma/s 

a/na " ía p e r^ a /ra " agr/ca/a. A 
previjão ão governo é ãe anngír 
69,7 /ní/Aões de Mne/adaí, baj- 
fawíe prãxáno da^ 77,7 mí/Aães 
co/Aiafa^ na  sa /ra  7988/89, a 
wator de nossa Atsfãrta. Aíesnto 
gae a sa/ra /rgae nos 66 ntdAões 
esíõwadospe/as grandes cooperati­
vas, ainda assint eia estaria no nf- 
vei das o6 tidas na segttndd ntetade 
da década passada.

"Sapersa/ras " são, entre nãs, 
ttnt indicador de sacesso da poií- 
tica agricoia. Ent parte cont óbvia 
razão, pois gera entprego, renda, 
receitas de exporfação, estintaia 
diversos setores prodativos etc. O 
ideai seria gtte eias contriãaissent 
p a ra  atenaar a carestia e a /bnte 
gae a/ètant a ntaioria do povo 
Arasiieiro, se resaitassetn no ba­
rateamento dos aiintentos. Entre­
tanto, não tent sido esse o caso, 
pois as "sttpersa/ras" fém aii- 
tnentado principaintente aigttns 
agentes econãnticos e o a/dnisnto 
do discttrso o/tciai.

Principais medidas - A
atuaipoiitica do governo reedita, 
dentre sttas medidas de impacto 
imediato, aigttns dos instrumen­
tos çue contribuiram p ara  o cres­
cimento continuo da produção 
agrico ia  nacionai a  p a r ti r  de 
7983/84. Os principais são a  cor­
reção monetãria dos preços mini- 
mos aíé a coibeita e a garantia de 
recursos su/tcientes p a ra  a co-

merciaiização, aiém do credito de 
custeio da produção. Essa poiiti­
ca itavia sido abandonada desde 
a sa/ra 7989/90, em razão dos im­
pactos, no ãé/Icir púbiico, dos 
custos /tnanceiros dos estoques 
çue o governo era/orçado a cons­
titu ir p a ra  garan tir p reço aos 
agricuitores.

O governo Coiior pretende 
dar estimuio crediticio e de p re ­
ços e/inanciar a comerciaiização 
privada sem incorrer na /arm a­
ção de estogues governamentais. 
O agricuitor pode, na co/Aeifa, 
p rorrogar a guitação do crãdito 
de custeio convertendo-o em cre­
dito de comerciaiização /EGE/, 
ou /dzer novo contrato de EGE. 
Os gue não venderem seu estogue 
até o vencimento desse credito, 
poderão optar peia venda ao go­
verno (AGE/ ou por um Erámio de 
Eiguidação dos Contratos. A ga­
rantia de aguisição peio governo 
estã assegurada apenas aos pe- 
guenos produtores de aiimentos 
bãsicos.

7/nagina-se gue serã estimuia- 
da a opção peio "Erémio ", pois 
dessa /brm a o estogue irã a ieiião 
em boisas de mercadorias e o Te­
souro Aiacionai cobre o di/erença 
entre o preço de ieiião e o debito 
do agricuitor. O "prémio" 6 um 
subsidio /aos agricuitores e, tai- 
vez, aos compradores/ suposta­
mente mais barato gue os custos

com o maní/o de estogues gover­
namentais.

77á outras medidas visando a 
"modernizar" a médio prazo o 
sistema de comerciaiização agri­
coia, em especiai no tocante ao 
desenvoivimento de mecanismos 
/tnanceiros (/undos de investi­
mento e mercado/itturo/ e com a 
perspectiva de reduzir ao mãximo 
a participação governamentai.

Dúvidas - Mio se sabe ainda 
guais serão os resuitados, neste e 
nos próximos anos /caso essa p o ­
iitica se consoiide/, de mais esta 
iniciativa "modernizadora "/"pri- 
vatizante" e da aposta nas "ieis 
do mercado". .Sabe-se, contudo, 
gue eias coincidem com a retoma­
da do tradicionai iobby setoriai 
via Afinistério da Agricuitura - 
neste momento, ainda sem minis­
tro de/tnido - e gue a poiitica agri­
coia do governo Coiior não tem 
incotporado guaiguer revisão do 
padrão de desenvoivimento agri­
coia vigente no pais Aã décadas, 
e menos ainda guaiguer preocu­
p ação  de en /ren tar a guestão 
agroaiim entar, a carestia  e a 
/bme. O pais  precisa de um conti­
nuado acréscimo da sua produ­
ção agricoia. Eorém, a experiên­
cia nos ãitimos dez anos deixa 
poucas esperanças de gue as "su- 
persa/ras" e a "modernização" 
resuitem em mais aiimentos e a 
preços mais acessiveis. /Renato 
Afaiu/7CE73A-CE7UU, 6/4/92/

!móve! rura! terá 
cadastro

Até o dia 30 de abril, todos os 
proprietários de imóvel rural deve­
rão apresentar à Receita Federal um 
formulário detalhando as caracte­
rísticas da propriedade, como tama­
nho, área cultivada e inexplorada, 
criação animal e benfeitorias. O ob­
jetivo é fazer um cadastramento na­
cional sobre as propriedades rurais 
existentes no país. A partir destas 
informações, a Receita definirá o 
valor do Imposto Territorial Rural 
(ITR) a ser lançado em junho para 
pagamento a partir de agosto de 
1992. //ornai do Bros//, 3/4/92)

Deputados ruraHstas 
apoiam Cabrera

Ainda está indefinida a suces­
são, ou confirmação no cargo, do 
ministro da Agricultura e Refor­
ma Agrária, Antônio Cabrera. As 
notícias de que Cabrera estava na 
lista de demissionários criou alvo­
roço entre os deputados da banca­
da ruralista na Câmara, que se reu­
niram para articular a sua perma­
nência.

Os "cabreristas" organizaram 
listas de assinaturas por estado, 
pedindo a manutenção da política 
agrícola desenvolvida pelo minis­

tro. O temor dos ruralistas é que o 
fortalecim ento do ministro da 
Econom ia, M arcílio  M arques 
Moreira, comprometa a política 
agrícola do governo, principal­
mente neste momento de comer­
cialização da safra. O financia­
mento e a concessão de benefícios 
à agricultura tem sido um foco 
constante de desentendimentos 
entre a bancada e os dirigentes da 
política econômica. (Eo/Aa ãe 
S.Eaaio e O Gíobo, 1/4/92; CED/, 
7/4/92)
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V io iên c ia  n o  C a m p o

CPI da violência aprova reiatório
A Comissão Parlamentar de In­

quérito (CPI) que investiga a vio­
lência no campo aprovou relatório 
no dia 2 de abril, após um mês de 
levantamento feito no Maranhão e 
Tocantins. O documento conclui 
que a reforma agrária é o único 
instrumento legal que permitirá o 
fim da violência no campo, e que a 
omissão do Ministério Público e a 
morosidade do governo federal em 
regulamentar os artigos da Consti­
tuição que tratam da desapropria­
ção de terras contribuem para au­
mentar os conflitos de terra no país.

A CPI que aprovou o documen­
to foi presidida pelo deputado Ro­
berto Rollemberg (PMDB/SP) e 
contou com a presença de represen­
tantes do Movimento dos Trabalha- 
dores Rurais Sem Terra (MST), da 
Ordem dos Advogados do Brasil

Denúncias de vioiência 
no Maranhão

Na última semana de março 
chegaram a esta Seção denúncias 
sobre violências contra trabalhado­
res rurais em Codó (MA), no final 
de 91. Em março de 92, foram feitas 
várias ameaças de morte contra o 
deputado estadual Domingos Dutra 
(PT), advogado de posseiros em vá­
rios conflitos por terra no estado.

Na área denominada Conceição 
do Salazar, conforme relatam notas 
públicas e documentos, o conflito 
se arrasta há três anos. Em 91, Jonas 
Rocha, que já havia entrado com 
uma ação de reintegração de posse, 
fez uso de uma milícia privada para 
isolar os posseiros.

Apesar das denúncias feitas por 
entidades e parlamentares, não fo­
ram tomadas providência adequa­
das, culminando na morte de Fran­
cisco de Assis, em 5/11/91. Os res­
ponsáveis chegaram a ser detidos, 
alguns deles sendo identificados 
por testemunhas como executores 
do posseiro. No entanto, em 14/11, 
foram soltos por decisão do juiz 
João Batista, da Comarca de Codó, 
voltando novamente a ameaçar os 
moradores de Conceição do Salazar.

Por sua atuação neste e em ou­
tros conflitos, a favor dos posseiros, 
Domingos Dutra, está sob ameaça 
de morte, já tendo solicitado ao Po­
der Público, sem sucesso, proteção 
à sua vida. (CED/, 6/4/92)

(OAB), da Comissão Pastoral da 
Terra (CPT), da Confederação dos 
T rabalhadores na A gricultura 
(Contag), da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) e par­
lamentares. O documento será en­
caminhado à Câmara, que deverá 
votá-lo até o final do mês.

Os dados - De acordo com o rela­
tório, os 20 maiores latifúndios do 
Brasil controlam cerca de 17 mi­
lhões de hectares, e há 160 milhões 
de hectares de terra produtiva sem 
exploração. O segmento dos gran­
des proprietários de terra não é mais 
formado apenas por "coronéis": 46 
grupos industriais e financeiros de­
têm 22 milhões de hectares de ter­
ras no país.

Os dados mostram que existem 
hoje cerca de 23 milhões de traba-

Realizou-se entre 26 e 29 de 
março último, em Rio Branco, 
Acre, o 3" Encontro Nacional dos 
Seringueiros, cujo tema central foi 
Reserva Extrativista: a reforma 
agrária do seringueiro.

Além da base social tradicional 
dos encontros anteriores - serin­
gueiros, ribeirinhos e castanheiros - 
reuniram-se delegados de projetos 
de colonização, produtores rurais, 
colonos, populações remanescen­
tes de quilombos e atingidos por 
barragens. Ampliou-se também a 
presença da base extrativista com 
trabalhadores do açaí e babaçu.

A base geográfica também foi 
ampliada para além dos estados do 
Acre, Amazonas, Pará, Amapá, 
Pará e Rondônia. Estiveram pre-

lhadores rurais acima de 10 anos. 
Aproximadamente 8 milhões pos­
suem pequenas extensões de terra e 
costumam migrar para a cidade; 
cerca de 7 milhões trabalham como 
assalariados e bóias-frias e outros 6 
milhões são formados por sem-ter­
ra que vivem como meeiros, arren­
datários ou parceiros. O documento 
denuncia que 1,3 milhão de traba­
lhadores rurais não recebem qual­
quer remuneração, e outros 5,2 mi­
lhões ganham menos de um salário 
mínimo. Segundo o relatório, a 
CPT registrou 1.566 assassinatos 
de trabalhadores rurais, índios, ad­
vogados e religiosos, entre janeiro 
de 1964 e dezembro de 1989, sendo 
que nesses anos houve apenas 17 
julgamentos e oito condenações. 
(Jorna/ do Eros//,- O Estado de 
S.EaaZo, 3/4/92)

sentes representantes do Mato 
Grosso, Tocantins, Maranhão e 
Piauí. Isso demonstra uma intenção 
de aproximação por parte do Con­
selho dos pequenos agricultores, 
para ampliar o leque de alianças.

Críticas à política de desenvol­
vimento para a Amazônia, a elabo­
ração de uma proposta de reforma 
agrária que contemplasse as especi­
ficidades do extrativismo, papel do 
CNS e posicionamento sobre a Rio- 
92 foram os principais temas discu­
tidos.

A nova diretoria para os próxi­
mos 3 anos tem Atanagildo de Deus 
Matos, o Gatão, como presidente e 
Pedro Ramos de Souza como secre­
tário geral. (Sérgio Haddad/CED/, 
9/4/92)

Assassinatos no cam po -1991

Conforme informação da CPT, que realiza um levantamento 
anual dos conflitos ocorridos na área rural do Brasil, em 1991 foram 
assassinadas 45 pessoas no campo.

Destas, 29 eram trabalhadores rurais - pequenos proprietários, 
posseiros, sem-terra, peões; sete eram líderes sindicais; sete índios; 
um menor trabalhador rural e um pescador.

O Pará foi o estado onde houve maior número de assassinatos, 
completando 13, seguido pelo Maranhão com 12. (CAe/ro &  Terra, 
março/abril 1992)

Seringueiros fazem 3" Encontro

10/04/92, N* 588 A CO N TECEU  a  7



Silêncio de BoiT termina em junho
^Conservadores" preparam nova punição

____________/gre/as___________

O silêncio oficioso a que está 
submetido o teólogo franciscano 
Leonardo Boff desde abril do ano 
passado - por pressão do Vaticano, 
através da Congregação da Doutri­
na da Fé, terminará em junho pró­
ximo. No entanto, setores conser­
vadores do episcopado brasileiro 
m uito ligados ao cardeal alemão Jo­
seph Ratzinger pretendem articular 
uma punição definitiva para o teó­
logo.

O pretexto seria a resposta que 
102 teólogos escreveram há dois 
anos ao documento de Ratzinger 
sobre a missão eclesial do teólogo. 
Os signatários do texto-resposta -

entre os quais Leonardo Boff e mui­
tos teólogos estrangeiros que vivem 
no Brasil - seriam punidos por meio 
dos bispos (no caso dos seculares) ou 
através dos superiores de suas con­
gregações (no caso dos religiosos).

Excomunhão: uma ameaça -
Fontes do Vaticano revelaram que 
o bispo de Petrópolis (RJ), d. José 
Fernandes Veloso, teria sugerido 
ao cardeal Ratzinger, em reunião 
no Vaticano há alguns meses, que 
Boff fosse excomungado e afastado 
do convívio da comunidade católi­
ca. O cardeal Ratzinger teria afir­

mado que com Boff "não é mais 
possível qualquer diálogo".

A Conferência Nacional dos Bis­
pos do Brasil (CNBB), através do seu 
presidente d. Ludano Mendes de Al­
meida, tem voltado seus esforços 
para apaziguar os ânimos e para fa­
vorecer o diálogo entre as partes.

Enquanto aguarda o que lhe 
acontecerá após este novo período 
de restrições - mais duras ainda que 
as anteriores, porque foram veladas 
e não formalizadas, impossibilitan­
do a defesa -, Boff dedica-se priori­
tariamente aos estudos sobre ecolo­
gia e zen-budismo. (Agen, 24/3/92)

CEBs do Nordeste buscam articulação
Com a r e p r e s e n f a n f e s  fot&M ay i&oceœs cinco 
regionais do Vordestc, /òi reaiizado o Encontro das Comunidades 
Eciesiais de Ease da /greja Catóiica no Vordesíe (Jaazeiro//M, 

26-29/3/92).

O encontro reuniu 170 pessoas, 
com a participação de quatro bispos 
católicos, dentre eles o bispo de 
Juazeiro d. José Rodrigues. O prin­
cipal objetivo do evento foi o apro­
fundamento da temática do 8° Inte- 
reclesial de CEBs, que acontecerá 
em setembro - Povo de Deas renas­
cendo dos cu/íaras oprimidas.

Para esse trabalho, o encontro 
contou com a contribuição de qua­
tro assessores. Nas reflexões foi 
destacada a necessidade de resgatar 
a dimensão humana na prática so­
cial, recuperando a dimensão pes­
soal e interpessoal tjas relações.

As novidades ficaram por 
conta de uma Ênfase em tomo da 
pluralidade cultural e religiosa. 
Destacou-se a necessidade da 
pastoral popular aprofundar as 
questões referentes ao respeito 
pelos diferentes modos de ser na 
sociedade, como um "não" aos 
totalitarismos e dogmatismos. 
(Jorge Atílio Iulianelli/CED^ 
6/4/92)

4  4  4-

As Cebs do Nordeste mobilizam-se 
para o 8° Interclesiai

Tradicionalistas catóücos ganham espaço em São Pauio
Um ano - esse é o prazo previsto 

pelos católicos tradicionalistas para 
a inauguração de uma igreja no Ipi­
ranga (zona sul da cidade de São 
Paulo), onde as missas serão reza­
das em latim, com o padre de costas 
para os fiéis - um ritual abolido há 
quase três décadas com a renovação 
litúrgica proposta pelo Concílio 
Vaticano II (1962-1965).

A sede do movimento tradicio­
nalista no Brasil fica em Campos 
(RJ), onde mora o único bispo tra­
dicionalista do País, d. Licinio Ran- 

el. No dia 25 de março, ele e mais 
7 padres celebraram missa pela

alma de d. Marcei Lefebvrc - o 
maior líder dos tradicionalistas, que 
morreu há um ano.

Movimento está bem vivo - Até
1981, a diocese de Campos esteve 
sob o comando de d. Antonio Cas­
tro Mayer, bispo que se recusou a 
adotar as modificações introduzi­
das pelo Vaticano II. Sua morte e a 
de d. Lefebvre parecem não ter aba­
lado o movimento tradicionalista. 
A construção do templo em São 
Paulo é o sinal mais visível disso.

No norte flum inense, segundo o 
padre Fernando Rifan, porta-voz do

grupo, os tradicionalistas têm 20 
igrejas, 125 capelas, seis colégios, 
três orfanatos, um asilo e um semi­
nário (correspondente ao segundo 
grau) com 25 alunos - oito são can­
didatos a padre.

Em outras cidades, como Nova 
Iguaçu (RJ) e Santa Maria (RS) já 
há padres tradicionalistas residen­
tes. A sua formação têm que ser 
completada no exterior. Segundo d. 
Licinio, há cinco desses seminários 
no mundq. Num deles, em Ecône, 
Suíça, estuda um brasileiro. (EoMa 
áeS.PaM/o, 25/3/92)
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Encontro Mundia! Angücano: solidariedade 
com as mulheres

____________/greyas

A solidariedade com as mulhe­
res foi o tema central do Encontro 
Mundial Anglicano (Salvador/BA, 
29/3 a 3/4/92), que reuniu mais de 
500 representantes da Igreja Angli­
cana de 47 países. Representantes 
de outras confissões também parti­
ciparam conferindo um caráter ecu­
ménico ao encontro, que foi pro­
posto pela Assembléia de Lambeth 
(1988), com indicação para realiza­
ção no Terceiro Mundo.

Mutheres - O encontro foi aberto 
com uma liturgia animada pelo gru­
po Gente ãe Casa e teve o pronun­
ciamento do bispo primaz da Igreja 
Episcopal Anglicana do Brasil, d. 
Olavo Ventura Luiz. Ele destacou o 
fato desse ser o primeiro encontro 
mundial em tomo da Década Ecu­
mênica de Solidariedade com as 
Mulheres, promovida pelo Conse­
lho Mundial de Igrejas.

O bispo afirmou que a comu­
nhão anglicana tem aberto suas por­
tas e púlpitos às mulheres: a Provín­
cia Anglicana do Brasil aprovou em

Encontro Afanã/a/ Ang/tcano.- 
jo/íãor/eãaãe co/w os ntaMeres

seu Sínodo a ordenação de mulhe­
res diaconizas, presbíteras e episco- 
pisas.

Participaram como palestrantes 
no encontro teólogas como a brasi­
leira Ivone Gebara, a coreana 
Chung Hung-Kyung e a americana 
Cárter Heyward, que destacaram o 
caráter integral de uma teologia fe­
minista que considere as relações

Norte-Sul e assuma a corporeidade 
como chave de leitura das relações 
humanas e da Divindade.

Dívida externa - Estiveram ainda 
presentes nos painéis os deputados 
federais Benedita da Silva e Rober­
to Freire; o bispo anglicano Almir 
dos Santos, que fez uma exposição 
sobre dívida externa; o bispo Jim 
Ottley, do Panamá, que abordou as 
estruturas patriarcais e a solidarie­
dade com as mulheres; e o bispo 
primaz dos Estados Unidos d. Ed- 
mond Browning, que expôs sobre a 
solidariedade da Igreja com as mu­
lheres.

O comitê organizador elaborará 
um documento final que destacará, 
entre outras coisas, a criação de 
uma Federação Internacional de 
Mulheres Anglicanas, que reunirá 
as experiências de organização das 
mulheres anglicanas em todo o 
mundo. O documento condenará a 
dívida externa e proporá aos países 
credores a remissão da dívida. (Jor­
ge Atílio IulianeUi/CED/, 6/4/92)

Ciai e Conic promovem encontro sobre os 500 anos
Os 500 anos de dominação da 

América Latina foram tema do en­
contro promovido pelo Conselho 
Latino-Americano de Igrejas - Ciai, 
Região Brasil - cm conjunto com o 
Conselho Nacional de Igrejas Cris­
tãs - Conic (Porto Alegre, 4-5/4/92).

O encontro reuniu 24 represen­
tantes de igrejas, entidades ecumê­
nicas, pastorais escolares, do Movi­
mento dos Sem Terra e entidades de 
trabalho e apoio a indígenas e negros.

Este evento, realizado .10  sul do 
País, foi o primeiro de uma série de 
encontros regionais preparatórios 
para o encontro nacional que acon­
tecerá em julho e o latino-america­
no em agosto.

O Ciai e o Conic pretendem 
com estas reuniões um posiciona­

mento ecumênico das igrejas no 
Brasil acerca dos aspectos positivos 
e negativos do processo de coloni­
zação do Continente.

O trabalho no primeiro encon­
tro regional desenvolveu-se a partir 
de um painel de aprofundamento, 
troca de experiências, propostas de 
grupos de trabalho e a elaboração 
de um documento final. O painel de 
aprofundamento contou com as ex­
posições do jornalista católico José 
Eugênio Menezes, da Agen (CcmM- 
nicação e os 500 anos), do pastor 
metodista Antonio Olímpio Santa­
na, da Comissão de Combate ao 
Racismo do Conic (Racismo e os 
500 anos), do pastor presbiteriano 
José Bittencourt Filho, do CEDI 
(Evangelização e os 500 anos).

O documento final - fruto dos 
debates e da troca de experiências - 
destaca "expressões da realidade 
que desafiam eticamente a intera­
ção ecumênica crítica aos 500 anos 
de dominação branca no Continen­
te" como: movimento negro, asso­
ciações indígenas, grupos de mu­
lheres, as Comunidades Eclesiais de 
Base, articulações de educadores.

Propôs-se que o Ciai e o Conic 
enfatizem a participação de mulhe­
res, negros e indígenas, que promo­
vam espaço para as culturas oprimi­
das nas celebrações, que enfatizem 
a questão agrária, que elaborem re­
flexões críticas sobre os 500 anos e 
abram espaços junto aos meios de 
comunicação para a divulgação 
desses conteúdos. (CED/, 7/4/92)

Conic tem novo secretário executivo

O pastor da Igreja Evangélica de Confissão Lutera­
na Ervino Schmidt, é o novo secretário executivo 
do Conic. Schmidt substitui Emil Sobottka, que 
deixou o trabalho para se dedicar a um período de 
estudos.

A sede do Conselho Nacional de Igrejas Cristãs 
(Conic) fica à R. Senhor dos Passos, 202 - 
90020 - Porto Alegre, RS.
Telefone: (051)224-5724.
Fax: (051) 228-8829.
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Novo GT para a AI Raposa/Serra do So!
No último dia 24, em reunião na 

sede da Funai em Brasília, a Dire­
toria de Assuntos Fundiários do ór­
gão decidiu criar um Grupo de Tra­
balho com a finalidade de efetuar 
um estudo definitivo para a Área 
Indígena Raposa/Serra do Sol, no 
nordeste de Roraima, ocupada pe­
los índios Macuxi e Wapixana. 
Nesta reunião, coordenada por Isa 
Rogedo, diretora interina de Assun­
tos Fundiárias, foram discutidas as 
propostas de limites desta AI já 
apresentadas em 1977,1979,1984 
e 1988. Dada a discrepância entre 
elas, decidiu-se pela formação de 
um novo GT que deverá produzir 
um laudo antropológico, mapa pre­
ciso da área, e um levantamento 
fundiário que inclui uma lista dos 
ocupantes não-índios da área, bem 
como as benfeitorias existentes nas

posses e seus docum entos cartoriais 
comprobatórios. O GT será coorde­
nado por Guiomar Melo, antropó­
loga que já trabalhou na Adminis­
tração Regional da Funai dc Boa 
Vista (RR).

A AI Raposa/Serra do Sol pos­
sui mais 1,347 milhões dc hectares 
e dentro de seus limites existem 
cerca de 100 aldeias Macuxi. Seus 
campos naturais encontram-se, no 
entanto, invadidos por inúmeras fa­
zendas de criação de gado, ah ins­
taladas desde o começo do sóculo. 
Mais recentemente, os índios da re­
gião vêm assistindo ã chegada dc 
garimpeiros, que começam a explo­
rar ouro e diamante no rios Cotingo 
e Maú. O resultado destas invasões 
tem sido o confinamento dos índios 
em suas aldeias cercadas pelas fa­

zendas, prejudicando suas ativida­
des agrícolas, além da malária que, 
trazida pelos garimpeiros, ãs vezes 
atinge aldeias inteiras.

Este quadro 6 agravado ainda 
pelo caráter marcadamente anti-in­
dígena da opinião pública e dos po­
líticos locais. Após o início da de­
marcação das terras Yanomami, si­
tuadas na porção oeste do estado, o 
governador Otomar Pinto, em de­
clarações à imprensa, afirmou não 
admitir em hipótese alguma "ce­
der" novas áreas a serem demarca­
das para os índios. Espera-se que os 
resultados do novo Grupo de Tra­
balho venham a reafirmar a ocupa­
ção histórica dos índios na região, 
não se tratando, pois, de lhes "ceder 
novas áreas". (Paulo Santilh/CED/, 
6/4/92)

Descontentamento na aldeia Kari-Oca
Os 64 índios que estão no Rio 

de Janeiro desde o dia 17 de feve­
reiro para construir as ocas da al­
deia Kari-Oca, que será utilizada 
para uma reunião dias antes da 
Conferência Rio-92, ameaçam vol­
tar para suas aldeias no alto Xingu, 
pois estão mal instalados, com pou­
ca alimentação e sem apoio para a 
finalização do trabalho.

Os 15 quiosques que abrigariam 
os índios só começaram a ser ergui­
dos no final de março, e eles estão 
alojados em cabanas &  Defesa Ci­
vil, sem banheiro e sem chuveiro. O 
maior problema no entanto é a ali­
mentação, que foi reduzida pela fir­
ma fornecedora, M. Graça Neves 
Refeições, alegando falta de paga­
mento de Cr$ 25 milhões já acumu­
lados pelas refeições consumidas.

Situada na Colônia Juliano Mo­
reira, em Jacarepaguá, nos limites 
do Parque Estadual de Pedra Bran­
ca, a aldeia Kari-Oca sediará, de 25 
a 30 de maio, a Conferência dos 
Povos Indígenas, com previsão de 
participação de 400 lideranças indí­
genas de todo o planeta.

Os índios ficaram responsáveis 
pela construção de duas ocas xin-

guanas e de um plenário em estilo 
tukano. Construídas com pindaíba 
(madeira trazida de caminhão da 
Amazônia), amarradas com embira 
(uma fibra vegetal) e cobertas com 
sapé, as ocas xinguanas abrigarão 
até 80 pessoas. A construção das 
duas ocas está adiantada, faltando 
apenasacoberturadeumadelas. Os 
índios entretanto se recusaram a 
buscar mais sapé no dia 31 de mar­
ço, porque consideraram que as 
promessas dos organizadores da 
Conferência não foram cumpridas. 
A obra mais atrasada é a do plenário 
tukano, que só tem parte da estrutu­
ra montada. Os índios Tukano tam­
bém estão de braços cruzados. Pior 
ainda é a situação do Grupo de Tra­
balho Nacional (GTN), responsá­
vel por construir seis alojamentos 
para os índios, três banheiros, um 
pequeno escritório, sala de exposi­
ção e três guaritas. Estas obras, or­
çadas em Cr$ 104 milhões, só co­
meçaram no fim de março.

O índio do alto Xingu, Yawala- 
piti Piracumã, está revoltado com f  
Comitê Interthbal 500 anos de Re­
sistência, responsável pela organi­
zação do evento, acusando-o de 
omissão.

O coordenador do Comitê Inter- 
tribal, Marcos Terena, afirmou por 
telefone, de Brasília, no dia 1" de 
abril, que os índios construtores da 
Kari-Oca receberão o pagamento 
de seu trabalho - Cr$ 500 mil para 
cada um - depois que concluirem o 
serviço, conforme foi acertado pes­
soalmente com Aritana Yawalapiti, 
líder do Alto Xingu. t

Terena afirmou não ter recebido 
a mensagem de Aritana solicitando 
a volta dos índios ao Xingu, mas 
acha provável que eles se retirem 
em poucos dias.

No Rio de Janeiro, a coordena­
dora de Assuntos Indígenas do 
GTN, Roseane Novaes, admitiu 
que os índios estão com problemas 
na Kari-Oca, mas atribui a culpa ao 
Comitê Intertribal. Segundo ela os 
índios foram avisados, em janeiro, 
de que os alojamentos não ficariam 
prontos a tempo. "O aviso foi dado 
a Marcos Terena. O GTN propôs 
que a vinda deles fosse adiada ou 
que eles ficassem hospedados em 
hotel". Ela foi surpreendida no dia 
14 de fevereiro com a notícia de que 
os indios chegariam três dias mais 
tarde e ficariam hospedados em 
barracas. (Torna/do Uras#, 1/4/92)

O Os Guarani comemoram re­
sistência -  No sábado de Aleluia, 
véspera do Dia do índio, o Centro 
de Cultura Ambá Arandu, dos ín­
dios do Morro da Saudade - uma 
aldeia Guarani que sobrevive na
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zona rural de Parelheiros, a apenas 
60 km do centro da cidade de São 
Paulo - iniciará suas atividades com 
um ato de protesto em relação aos 
500 anos de Descobrimento da 
América. O ato terá o "sondaro",

uma dança milenar de preparação 
dos guerreiros para o combate, para 
celebrar os 500 anos de Resistência 
indígena, explica o coordenador do 
Centro Karaí Mirim, (/orna/ do 
Rraw/, 6/4/92).
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Demarcação Yanomami antes do prazo
Ao ser mantido no cargo pelo 

novo ministro da Justiça, Célio 
Botja, o presidente da Funai, Sid- 
ney Possuelo, antecipou que a de­
marcação da área Yanomami, com 
9,4 milhões de hectares, nos esta­
dos de Roraima e Amazonas, estará 
concluída antes do prazo estipulado 
de 110 dias. A Funai, ainda carente 
de verbas, está concentrando seus 
recursos orçamentários para garan­
tir que a terra Yanomami esteja to­
talmente demarcada até o início da 
Conferência das Nações Unidas 
Sobre Meio Ambiente e Desenvol­
vimento (Rio-92) em junho. Segun-

Entre 200 e 300 garimpeiros es- 
.tão ocupando a região conhecida 
como Mapuera, ao norte do Ama­
zonas, e se preparam para extermi­
nar os índios ali residentes, denun­
ciou o administrador regional inte­
rino da Funai, Dinarte Madeiro No­
bre. Na semana passada, na con­
fluência dos rios Tauini e Baracuxi, 
um grupo de garimpeiros foi ataca­
do pelos índios e dois deles foram 
mortos a ílechadas.

A Polícia Federal colheu depoi­
mento de um garimpeiro que esteve 
no local, cujo nome está sendo 
mantido em sigilo, e suspeita que a 
tribo viva isolada e ainda não teve 
contato com homens brancos. "Eles 
são muito bravos e não falam por­
tuguês", contou o garimpeiro. Um 
avião da Funai que chegou a Ma-

A Articulação dos Po os Indí­
genas de Rondônia e norte do Mato 
Grosso, em assembléia realizada nos 
dias 4 e 5/3 em Ariquemes (RO), da 
qual participaram representantes da 
Coordenação das Organizações In­
dígenas da Amazônia Brasileira 
(Coiab), Movimento Sem Terra, 
Departamento dos Trabalhadores 
Rurais da CUT-RO, Cimi-RO e As­
sociação de Preservação e Recupe­
ração de Áreas Indígenas, denun­
ciou a grave situação dos índios 
nesses estados. O documento assi­
nado pelos participantes frisa a in­
tenção da Associação dos Prefeitos 
do Estado de Rondônia em reduzir 
áreas indígenas, citando como 
exemplo a área Uru-Eu-Wau-Wau,

do Possuelo, com base em dados 
recolhidos pelo coordenador da 
Operação Yanomami, sertanista 
Dmarte Nobre de Madeiro, 67% da 
área indígena já estão demarcados. 
A demarcação da área custará Cr$ 
2,9 bilhões e está sendo feita pela 
empresa Asserplan, do Acre.

Mesmo com os trabalhos de de­
marcação sendo feitos de forma 
acelerada, sertanistas da Funai, 
com o apoio de agentes da Polícia 
Federal retiraram neste fim de se­
mana mais 10 garimpeiros - que 
foram apanhados numa pista clan­
destina dentro da reserva. Os ga-

naus no dia 2 de abril, se tiver com­
bustível, indará os sobrevôos para 
tentar localizar a área do conflito 
iminente.

Dinarte Madeiro informou que, 
na próxima semana, serão desloca­
dos agentes federais de Boa Vista e 
Manaus para a área, para conter a 
chegada de mais garimpeiros, já 
que, segundo disse, a área tem po­
tencial para a criação de garimpos.

A Funai já tinha conhecimento 
da existênda de índios isolados na 
divisa do Amazonas com o Pará, 
através de informações de seus vi­
zinhos mais próximos, os Wai-Wai. 
Entretanto, como a nova tribo não 
tivera problemas de convivência 
com os brancos até então, preferiu 
evitar sua atração, (/orna/ do Z?ra- 
sZ/, 3/4/92)

localizada no centro-sul do estado. 
Essa intenção está manifesta em 
documento apresentado pela Asso­
ciação na reunião da Sub Comissão 
de Reaproximação do Zoneamento 
Sócio-Econômico e Ecológico do 
Estado.

Entre outras coisas, falam da la­
mentável situação vivida pelo povo 
Karipuna, que tem sua área ocupa­
da por mais de 100 famílias de pos­
seiros, sob ameaça ainda da cons­
trução da BR-421, que reduziria 
suas terras em 20 mil ha. Frente a 
esta situação, as lideranças presen­
tes no encontro exigiram providên­
cias urgentes das autoridades fede­
rais. (CED/, 7/4/92)

rimpeiros remanescentes, expulsos 
da Venezuela pela Guarda Nacio­
nal daquele país, voltaram a invadir 
as terras indígenas à procura de 
ouro, mas foram surpreendidos pela 
fiscalização da Funai na área. Os 
garimpeiros foram transportados 
para o posto indígena Surucucus, 
onde está implantado um pelotão 
especial de fronteira do Exército, e 
no mesmo dia transportados para 
Boa Vista (RR). Segundo Dinarte 
Madeiro, ainda há garimpeiros na 
área Yanomami, mas são muito 
poucos. (DZárZo Eopu/ar-SP, 
6/4/92)

Funai encaminha mais 
duas áreas ao ministro

No dia 26 de março, foram pu­
blicados no Diário Oficial os despa­
chos do presidente da Funai, de n"s 
3 e 4, aprovando os estudos e as 
propostas das Áreas Indígenas Xu- 
curu e Kaingang de Irai, respectiva­
mente.

A Área Indígena Xucuru, com 
uma superfície de 26.980 hectares, 
localiza-se no município de Pes­
queira, região do agreste pernam­
bucano, onde vivem os 3.254 índios 
Xucuru distribuídos em 18 aldeias.

A Área Indígena Kaingang de 
Irai, com uma superfície de 275 
hectares, localiza-se no município 
de Irai, Rio Grande do Sul, é habi­
tada por 200 índios Kaingang.

Essas áreas foram enviadas ao 
então ministro da Justiça, Jarbas 
Passarinho. Com a reforma minis­
terial promovida pelo presidente 
Fernando Collor, o novo ministro 
da Justiça, Celio Borja, recebeu 
como herança do ex-ministro um 
total de 22 áreas indígenas à espera 
de aprovação. (CED/, 6/4/92)

Centro de Pesquisa 
indígena forma primeira 
turma

O Centro de Pesquisa Indígena 
e o Núcleo de Cultura Indígena co­
memoram no dia 8 de abril, na sede 
da Embaixada dos Povos da Flores­
ta, em São Paulo, a formatura da 
primeira turma de estudantes indí­
genas que concluiu, neste início de 
1992, o curso de extensão em Bio­
logia Aplicada, ministrado pelo 
Centro de Pesquisa Indígena, em 
convênio com a Universidade Ca­
tólica de Goiás. (CED/, 7/4/92)

Garimpeiros ameaçam exterminar 
tribo não contatada na Amazônia

Reunião denuncia situação dos índios 
de Rondônia
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CUT discute meio ambiente
Entre 3e 5 de abri], foi realizado 

em Belo Horizonte (MG) o 1" En­
contro Sindical da Região Sudeste 
sobre Meio Ambiente e Desenvol­
vimento. Promovido pela Comis­
são Nacional do Meio Ambiente da 
CUT e pela Escola Sindical 7 de 
Outubro, reuniu cerca de 70 diri­
gentes de 30 sindicatos de 15 cate­
gorias e um representante da Con­
federação Geral Italiana do Traba­
lho, a CGIL.

O Encontro teve como objetivo 
preparar e subsidiar os participan­
tes, representantes da região Sudes­
te, para a intervenção na Conferên­
cia Sindical Nacional sobre Meio 
Ambiente, a se realizar entre 15 e 
17 de maio em Santos (SP).

Foram discutidos o impacto 
ambiental dos modelos de desen­
volvimento adotados no Brasil e no 
mundo, a política industrial, a ques­
tão urbana, o direito ambiental e a 
relação entre sindicalismo e meio 
ambiente.

O Encontro recomendou à Con­
ferência Nacional que envolva o 
movimento sindical na questão am­
biental, criando comissões nos sin­
dicatos de trabalhadores para deba­
ter, sistematizar e propor alternati­
vas e soluções na questão ambien­
tal. Decidiu ainda que as comissões 
desenvolvam uma crítica ao mode­
lo de desenvolvimento, questionan­
do não apenas como se produz, mas

também o que se produz e a quem 
se destina a produção.

Os sindicatos deverão também 
travar discussões com os movimen­
tos sociais para a implementação de 
programas de desenvolvimento ur­
bano, rural e ambiental, com o ob­
jetivo de melhorar as condições de 
vida da população, intervindo in­
clusive no Parlamento na área am­
biental.

Para que os sindicatos se tor­
nem órgãos de luta e defesa am­
biental, foi advogado que devem 
ser traçadas ações imediatas para 
articular questões do meio ambien­
te ãs condições de trabalho, política 
de saúde e tecnologia. (CEDÍ, 
6/4/92)

Desemprego bate recordes
O mês de fevereiro bateu dois 

recordes nos últimos oito anos em 
que foram feitas as pesquisas de 
emprego e desemprego na Grande 
São Paulo pela Fundação Sistema 
Estadual de Análise de Dados (Sea- 
de) e pelo Dieese. Ocorreu a maior 
redução mensal no nível de ocupa­
ção, com a eliminação de 186 mil 
postos de trabalho, e o maior incre­
mento no número de desemprega­
dos, que já são 980 mil (128 mil 
pessoas a mais que em janeiro). A 
taxa de desemprego, 13,1% da Po­
pulação Economicamente Ativa, é 
a maior registrada em um mês de

Demissões na indústria 
pauiista

Previsão da Fiesp para 
o primeiro trimestre:

60.000

Totai de dispensas até a
3* semana de março:

63.755

janeiro: 27.141
fevereiro: 24.049
março: 12.565

fevereiro desde 1985; a taxa de de­
semprego aberto (aquele em que o 
pesquisado procura emprego há 
menos de um mês) é a mais alta para 
o mesmo mês: 8,4%. Também foi 
constatado que nunca tinham sido 
desempregados tantos chefes de fa­
mília como em fevereiro deste ano 
(15,5%).

Seguro - O número de pedidos de 
seguro-desemprego foi recorde no 
estado em janeiro. A Coordenado- 
ria de Relações do Trabalho (CRT) 
registrou 196.843 pedidos. Em re­
lação ao mesmo mês do ano passa­

do, este índice é 16% maior. De 
acordo com a CRT, os pedidos do 
seguro chegaram a 230 mil em fe­
vereiro. Em março, a procura pelo 
seguro deve ser ainda maior, che­
gando à casa dos 260 mil.

O seguro-desemprego é conce­
dido por um período de até quatro 
meses para trabalhadores demiti­
dos sem justa causa e que estavam 
empregados em 15 dos 24 meses 
anteriores. (Tornai áo  E ro^ii, 
24/3/92, O Esfalfo áe S.Eau/o, 
25/3/92, Gazeia Aíercaaii/, 4 a 
6/4/92)

Estréia programa de rádio dos 
Bancários de SP

(Fonte: Diário 4o CranáeABC, 31/3/92) 
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"Está no ar a rádio dos bancá­
rios". Este é o s/ogan com que o 
Sindicato dos Bancários de SP, fi­
liado à CUT, abriu na segunda-fei­
ra, 6/4, das sete ãs oito horas, um 
novo programa radiofônico. Inicia­
tiva pioneira no sindicalismo, os 
três meses de horário comprados à 
Rádio Gazeta AM devem criar um 
espaço alternativo de noticiário, 
humor e debates, dirigidos aos tra­
balhadores.

O custo total do programa está 
estimado em Cr$ 28,3 milhões 
mensais. O primeiro objetivo do 
programada 5oca <%opovo, a ráíiio

bancários será atingir a catego­
ria com um discurso bem humorado 
e sem ranços e com um noticiário 
diferente do convencional. A mé­
dio prazo, o Sindicato quer se cre­

denciar à concessão de canal de 
rádio e TV.

Congresso - Representando 512 
mil dos 650 mil trabalhadores no 
setor do país, o Departamento Na­
cional dos Bancários da CUT reali­
zou seu 3" Congresso Nacional en­
tre 27 e 31 de março em São faulo, 
transformando-se na mais nova 
confederação da CUT. Resolução 
idêntica ao último congresso nacio­
nal dos metalúrgicos da CUT, a 
nova confederação entra em campo 
para disputar os fundos do imposto 
sindical e a representatividade na 
base com a Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Estabeleci­
mentos Bancários, filiada à CGT. 
(Diário EqpM/ar, 27/3/92)
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Traba/hadofes Urbanos

Meta!úrgicos do ABC aprovam acordo 
com montadoras

Redução de 22% no preço dos 
zarros, menos 6% de imposto (fede­
ral) sobre produtos industriais, cor­
te de 33% no imposto (estadual) de 
circulação de mercadorias e servi­
ços, garantia de reativação dos con­
sórcios até dia 23/4, compromisso 
do governo Collor de enviar ao 
Congresso projeto de incentivo às 
importações, convocação das insti­
tuições financeiras para elaborar 
uma política de financiamento para 
o setor automobilístico, abertura 
das negociações de um contrato co­
letivo de trabalho entre Estado, pa­
trões e trabalhadores, reposição 
mensal da inflação, estabilidade no 
emprego por três meses e mudança 
da data-base dos metalúrgicos de 
São Bernardo, Diadema, Santo An­
dré e região. Estes são os itens do 
acordo negociado pelo governo fe­
deral, governos de São Paulo e Mi­
nas, montadoras de veículos e tra­
balhadores, na câmara setorial so­
bre indústria automobilística em 
Brasília. No dia 4/2, os metalúrgi­
cos presentes a uma assembléia 
conjunta dos sindicatos de São Ber­
nardo e de Santo André, ambos fi­
liados à CUT, deram sinal verde 
para sua aprovação, esperando pelo 
índice de reposição salarial, que 
ainda será proposto pela Fiesp.

Mova etapa - Na opinião do pre­
sidente do Sindicato dos Metalúrgi­
cos de São Bernardo e Diadema, 
Vicente Paulo da Silva, o Vicenti- 
ího, o acordo tem um "duplo signi­
ficado", pois traz medidas de reto­
mada do crescimento e porque ele- 
/a a intervenção da CUT a um 
'novo nível". Para Vicentinho, o 
icordo é o primeiro passo para a 
ibtenção das metas estratégicas do 
;etor automobilístico: padrões de

Dpostos se encontram

Membros da Convergência So­
cialista e da arquirrival Força Sin- 
lical soltaram panfletos juntos na 
tssembléia dos metalúrgicos do 
VBC em 4 último contra a mudança 
la data-base para julho. Na hora da 
'otação, tiveram apenas um voto 
turn universo de 3.000 trabalhado- 
es presentes. (Fo/Zta S.PaM/o-/*ai- 
te/, 6/4/92)

qualidade e produtividade mun­
diais, satisfação dos consumidores, 
a retomada do crescimento do setor 
como alavanca para outros ramos 
da economia e valorização do tra­
balhador.

Resistências - Tanto na Força 
Sindical como entre os sindicalistas 
da Convergência Socialista (cor­
rente sindical cutista) o acordo so­
fre críticas. Uns e outros, antago­
nistas irreconciliáveis, se vêem fora 
do centro do sindicalismo no mo­
mento. A Força, já abalada pelo 
caso Magri, sente que seu cacife 
como interlocutor nacional da clas­
se trabalhadora diminuiu. Já a Con­
vergência aposta na greve, mas, nos 
sindicatos sob sua direção, não tem 
sustentado movimentos grevistas 
expressivos. Atentos às palavras 
de Lula, que afirmou na assembléia 
do dia 6 que "o dirigente sindical 
que teme sentar com patrões ou 
com o governo com medo de ser 
corrompido é previamente um cor­
rupto", os metalúrgicos do ABC 
preferiram esperar mais três meses 
para deflagrar sua campanha salarial.

Mudança de rumo - Os retornos 
das negociações, certamente, pesa­
ram na decisão dos trabalhadores. 
Em 31 de março, dias depois das 
negociações na câmara setorial, 
Ivan Fonseca, vice-presidente da 
Autolatina, /tcMíng que controla a 
Volkswagen e a Ford, anunciou 
numa visita que Vicentinho fez à 
Ford Taboão, que a holding desisti­
ra do programa de redução da pro­
dução programado para abril, sus­
pendera novas férias coletivas na 
Ford, congelara o programa de de­
missões voluntárias na Volks e 
Ford, que tinha como meta aumen­

tar a produção e, por fim, que inves­
tiria USS 100 milhões na Ford de 
São Bernardo, prometendo lança­
mento, para breve, de um novo car­
ro a ser produzido em novas insta­
lações da unidade Taboão. "De­
pois desta visita, estamos mais 
tranquilos", reagiu Vicentinho. 
Para ele, as desconSanças de sua 
entidade quanto ao fechamento da 
Ford Taboão, uma das fábricas 
mais atuantes da sua base, ficaram 
bem menores.

Cientes dos novos ventos que 
sopram, os metalúrgicos dos sindi­
catos do ABC filiados à CUT pre­
ferem apostar numa saída consen­
sual que contemple uma revisão da 
carga tributária, uma recuperação 
tecnológica negociada do parque 
industrial, a modernização das rela­
ções entre capital e trabalho e a 
defesa do consumidor.

De fato isto tudo pode soar es­
tranho para quem, à direita ou à 
esquerda, está acostumado a asso­
ciar metalúrgicos ao radicalismo 
cego. Mas soa como um avanço 
para os trabalhadores ver, nas pala­
vras de Vicentinho, que "alcança­
mos uma série de conquistas, que 
passam por dentro de nossas fábri­
cas e se espalham pelo conjunto da 
sociedade", concretizando, mesmo 
que incipientemente, aquilo que 
seus congressos chamam de "sindi­
cato cidadão" ou "sindicato sujeito 
social". Caso os patrões não apre­
sentem uma proposta de reposição 
salarial razoável segundo seus cri­
térios, os trabalhadores prometem 
ir à greve reivindicando preços me­
nores para os carros. Eles estão 
impressionados com a quantidade 
de cartas congratulando seus sindi­
catos pelo acordo negociado em 
Brasília. (CED/, 7/4/92)

Centrais fecham proposta 
de saiário mínimo

CUT, Força Sindical e CGT 
apresentaram no dia 2 último, na 
Comissão de Trabalho da Câmara 
dos Deputados, uma proposta con­
junta para fixação do novo salário 
mínimo, considerando duas hipóte­
ses: aceleração ou queda inflacio­
nária.

No projeto de lei dos sindicalis­
tas, baseado em estudos do Dieese, 
o salário mínimo, em maio, teria o

valor de Cr$ 312 mil, atualização 
do valor de janeiro de 92.

A partir de 1" de maio, o salário 
seria reajustado pela variação inte­
gral do índice para Reajuste do Sa­
lário Mínimo, IRSM, sempre que 
ele ultrapassar 20%. Caso a infla­
ção se mantiver abaixo dos 20%, os 
aumentos serão trimestrais de acor­
do com a variação acumulada do 
IRSM. (Gazeia Aíercand/, 3/4/92)
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Educação Popu/ar

Ipea prevê 113 mi! professores !eigos em 1997
Cerca de 4 milhões de crianças 

de 7 a 14 anos correm o risco de ter 
aulas com 113 mil professores lei­
gos, sem formação adequada para o 
1° grau, em 1997. Este é um dos 
cenários traçados pelo Instituto de 
Pesquisa Aplicada (Ipea) do Minis­
tério da Economia, com base em 
dados levantados pelo Ministério 
de Educação em 1987. Além deste 
cenário, que é o mais positivo, o 
Instituto traça mais dois prevendo a 
existência de 134 mil ou 167 mil 
professores leigos.

Em 1987, quando foi realizado 
o último censo educacional - o an­
terior é de 1977 - o Brasil possuía 
1,17 milhão de professores de ensi­
no de 1" grau, dos quais 13% pos­
suíam apenas o 1" grau (completo 
ou incompleto), 48% o 2" grau 
completo e só 39% o nível superior. 
Como a lei 5.692/71, ainda em vi­
gor, exige que os professores de 1* 
a 4* série possuam o 2" grau com­

pleto e os da 5* a 8* séries o curso 
superior, 147,7 mil (13%) dos pro­
fessores do país foram considera­
dos leigos em 1987.

O primeiro cenário traçado pelo 
Ipea, que apresenta uma tendência 
de queda de 145,7 mil professores 
leigos em 1987 para 113 mil em 
1997, prevê um aumento da popu­
lação de 7 a 14 anos inferior a 1,8% 
em dez anos (1987/97). Este fator, 
combinado com a queda de 33% 
para 27,6% dos residentes em áreas 
rurais face ao fluxo migratório, re­
presentaria um total de 7,5 milhões 
de crianças estudando no campo em 
1997 contra 8,7 milhões em 1987. 
A conclusão é baseada nos dados de 
1987, que indicavam a presença de 
84% de professores leigos em esco­
las rurais, sendo que 51% deste to­
tal no Nordeste. Em 1987, 3,5 mi­
lhões de alunos do 1" grau eram 
atendidos por professores leigos. 
Os professores com curso superior

concentravam-se nas escolas urba­
nas, com 60% atuando nas regiões 
Sul e Sudeste e menos de 30% nas 
regiões Norte e Nordeste.

Em 1987, existiam no Brasil 
192 mil estabelecimentos de ensino 
de 1" grau, dos quais 76% localiza­
dos na zona rural, 65,3% com até 50 
alunos e 19% com mais de 150 
alunos, segundo dados coletados 
pelo Ministério da Educação. Do 
total destas escolas, 117,4 mil 
(11,9%) possuíam apenas uma sala 
de aula e atendiam 3 milhões de 
alunos. Destas, 97,7% estão locali­
zadas em áreas rurais. Dos estabe­
lecimentos que oferecem de 1* a 4* 
série, 86% estavam no meio rural, 
enquanto os 25 mil estabelecimen­
tos que oferecem todas as séries do 
1" grau estavam situados em sua 
maioria (78,6%) no meio urbano. 
(Carlos Franco/O Estado de 5. PoM- 
/o, 6/4/92)

TCU constata evasão do salário-educação
O Ministério da Educação não 

tem controle sobre a cobrança das 
contribuições do salário-educação 
devido pelas empresas. Apenas no 
primeiro semestre do ano passado, 
houve sonegação desse recolhi­
mento, estimada em Cr$ 10 bilhões, 
em valores de junho de 1991, de­
vendo chegar a Cr$ 300 bilhões 
neste ano, em valores atuais. Esses 
dados foram revelados pela audito­
ria realizada pelo Tribunal de Con­
tas da União (TCU) nas contas do 
Fundo Nacional de Desenvolvi­
mento da Educação (FNDE), que 
tem uma arrecadação prevista em 
Cr$ 3 trilhões este ano. Os resulta­
dos fazem parte do relatório do mi­
nistro Marcos Vilaça, aprovado em

A Fundação de Assistência ao 
Estudante (FAE) confirmou que 
apenas 8 milhões de livros didáti­
cos, dos 28 milhões necessários 
este ano, foram comprados até ago­
ra. A distribuição pelo correio de­
veria ter sido concluída em março, 
mas está atrasada. A cota de São 
Paulo já foi enviada; o estado teve 
direito a 905 mil exemplares exem­
plares, mas a demanda é de 6 mi­
lhões.

26/3 pelo TCU. O documento cons­
tata que muitas empresas podem 
estar utilizando o financiamento a 
"alunos-fantasmas", para desviar 
recursos que deveriam ir para os 
cofres do FNDE.

A auditoria do TCU no FNDE 
foi realizada entre setembro de 
1990 e outubro de 1991. Nesse pe­
ríodo, constatou-se uma forte sone­
gação por parte de empresas em 
mais de dez estados. Parte dos re­
cursos do FNDE são recolhidos 
pelo Instituto Nacional de Seguro 
Social (INSS). De janeiro a junho 
do ano passado, entre 115.554 em­
presas fiscalizadas, o INSS detec­
tou irregularidades no recolhimen­
to de 35% delas, equivalentes a uma

Não há previsão de compra para 
os próximos meses, por falta de re­
cursos. A prioridade da FAE é a 
merenda escolar. Conforme asses­
sores da Fundação, os outros 20 
milhões de livros só serão compra­
dos se o Ministério de Economia 
liberar recursos para esse fim. O 
MEC determinou que o atendimen­
to prioritário seja dado à 1* série. 
Foram compradas apenas cartilhas. 
(O Estado de 5. Eaa/o, 1/4/92)

sonegação total de CrS 278,3 bi­
lhões, que em valores atualizados 
chegariam a Cr$ 2,7 trilhões.

O relatório também também 
acusa o FNDE de reter até o mês de 
dezembro, nos últimos três anos, 
cerca de dois terços dos recursos 
destinados à construção e reforma 
de escolas, aquisição de equipa­
mentos, de ônibus escolares e trei­
namento de professores, entre ou­
tros gastos. "Trata-se de omissão ou 
renúncia de aplicação desses recur­
sos em tempo hábil, o que é mais 
grave do que a falta de controle 
sobre o recolhimento das contribu­
ições", afirma Vilaça em seu rela­
tório. (/orna/ do Eras//, 27/3/92)

TRABALHADORES EM 
EDUCAÇAO

Resultado de pesquisa junto 
aos delegados ao 23" Con­
gresso  da Confederação  
Nacional dos Trabalhadores 
em Educação, revela o per­
fil da militância no movi­
mento docente de 1° e 2° 
grau. Co-edição CEDl- 
CNTE. A sair.

Livros didáticos são insuficientes 
e atrasam
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Tese diz que professor só pensa 
em dinheiro

Presente sempre na pauta dc rei­
vindicações, a melhoria da qualida­
de do ensino não d o motivo que tem 
levado os professores da rede mu­
nicipal a votarem nas assembldias a 
favor de greves. Esses movimentos 
são associados sempre a reivindica­
ções salariais, o que demonstra uma 
postura corporativista da categoria. 
A afirmação não parte dc nenhum 
órgão do governo interessado cm 
esvaziar mobilizações, mas dc um 
professor, Rogdrio Forti, 27, cm sua 
tese de mestrado na PUC-RJ.

Em sua tese, cujo título éA 
veno magistério gtáò/íco, Forti tam- 
bdm discute o aspecto dtico das su­
cessivas interrupções do ano letivo. 
Para ele, o professor, na medida cm 
que usa a greve como principal 
meio de mobilização na busca por 
melhores salários, prejudica as 
classes menos favorecidas da popu­
lação, que são as que mantêm os 
filhos nas escolas públicas. Por

No último Natal foi a última vez 
que as 75 crianças da creche-orfa­
nato Recanto da Paz comeram car­
ne. De lá para cá, o cardápio dc 
todos os almoços e jantares servi­
dos pela dona da instituição, Zaira 
Souza da Silva, uma espírita que 
abriu mão do casamento para se 
dedicar às crianças, d sempre o 
mesmo: arroz, feijão, verduras e 
fubá. O estado de penúria vivido pe­
las crianças da creche, que fica na 
Ceilãndia (DF), está diretamente li­
gado à escassez de recursos públicos.

Atualmente a Legião Brasileira 
de Assistência (LBA) paga às cre­
ches conveniadas Cr$ 10.920,00 ao 
mês por criança que permaneça 8 
horas na instituição. Para as que G-

isso, Forti acha necessário que os 
professores pensem em nova for­
mas dc luta, como a de estabelecer 
um contato mais permanente com a 
comunidade onde atua, não restrito 
apenas aos momentos de greves.

Foram ouvidos 27 professores 
de duas escola da Zona Sul do Rio. 
Desses, apenas cerca de 10% cita­
ram a qualidade do ensino como 
motivo que os leva a optar pelos 
movimentos grevistas. "Como a 
greve não resulta em benefícios sa­
lariais, o professor tende a achar 
que ela 6 ineficaz. Ele até faz greve 
por que a situação é desesperadora. 
Mas existe uma realidade que o 
professor não vê, que é a conquista 
dc outros benefícios, como o plano 
de carreira e eleições de diretores", 
afirma. Segundo Forti, não é possí­
vel reduzir a questão da escola pú- 
biica apenas às reivindicações sala­
riais. (Elida Vaz/O G/obo, 25/3/92)

cam 4 horas, são apenas Ct$ 5.460,00 
mensais. Além de pagar pouco, a 
LBA está repassando os valores 
com um mês de atraso. Até o fim do 
ano passado, as entidades recebiam 
sempre no final de cada mês, mas 
como o Tesouro Nacional só está 
liberando os recursos trimestral- 
mente, desde o início do ano a LBA 
começou a pagara cada dois meses.

A LBA mantém 114 creches 
próprias, 50 no Nordeste, 30 no Sul, 
19 no Sudeste, 11 no Norte e 4 no 
Centro-oeste. Mantém convênio 
ainda com 5.052 entidade particu­
lares, 2.115 municipais e 44 esta­
duais. Para isso, a LBA conta em 92 
com um orçamento de Cr$ 421,7 bi­
lhões. (Mauren Rojahn//B, 29/3/92)

TV Record censura 
programa da Apeoesp

O programa Primeira Aaia, do 
Sindicato dos Professores do Ensi­
no Oficial de São Paulo (Apeoesp), 
foi cancelado dois dias antes de sua 
exibição pela TV Record, que rom­
peu acordo com o sindicato. O pro­
grama, que iria ao ar aos sábados, a 
partir de 4 de abril, tem como obje­
tivo ampliar a comunicação da 
Apeoesp com "os professores e a 
comunidade de pais e alunos inte­
ressados na defesa da escola públi­
ca e na melhoria da qualidade do 
ensino", segundo nota à imprensa 
assinada por João Felício, presiden­
te do sindicato.

Segundo Felício, a veiculação 
do programa custaria cerca dc Cr$ 
50 milhões, o que demonstra que os 
trabalhadores não têm espaço cm 
alguns meios de comunicação, nem 
pagando o proibitivo preço estipu­
lado pela própria emissora. Rom­
pendo o acordo de forma unilateral, 
a TV Record mostra "que continua 
com o rabo preso com os seus pró­
prios interesses políticos", aSrma o 
sindicalista. (CEDÍ, 3/4/92)

Esco!as púbücas 
cobram taxas üegais

A cobrança ilegal de taxas nas 
escolas estaduais do Rio de Janeiro 
está sendo apurada em quatro sindi­
câncias abertas pela Secretaria de 
Educação. A contribuição que che­
ga a Cr$ 20 mil em algumas escolas 
é feita no período de matrícula c 
normalmente é paga em agências 
do Banerj em nome da Associação 
de Assistência ao Educando (AAE) 
de cada escola. Há cerca de 900 
associações na rede.

A cobrança de contribuições 
nos períodos de matrículas escola­
res, a exigência de contribuição pe­
cuniária para a merenda escolar ou 
a sua fixação para a caixa escolar, 
ou para a associação de pais e mes­
tres, são proibidas pela Lei 783 e 
pelo próprio estatuto das AAEs.

Para Marcos Franco, da Secre­
taria da Educação, a cobrança de 
taxas é uma forma velada de limitar 
o acesso à escola pública. Ele estra­
nha o fato de os diretores das esco­
las, que sempre ocupam a presidên­
cia das AAEs, alegarem que os re­
cursos são destinados à manuten­
ção do prédio e compra de material, 
se não pedem reformas à secretaria. 
(Nívia Carvallo/O G/obo, 9/4/92)

Estaduais encerram greve derrotada
no RJ

Os profissionais da rede esta­
dual de ensino do Rio de Janeiro 
decidiram, em 2/4, em assembléia 
que reuniu cerca de 1,5 mil pessoas, 
terminar a greve que já durava 24 
dias. Resolveram ainda que não vão 
repor as aulas.

"Não é vergonha admitir que 
;aímos da greve sem conseguir 
íada. E por culpa do governador 
Leonel Brizola, que não quis nego­

ciar, a categoria volta às aulas des­
gastada, desanimada e sem pers­
pectivas", avaliou a presidente do 
Sindicato Estadual dos Profissio­
nais de Educação (Sepe), Florinda 
Lombardi. Depois da assembléia, 
cerca de 500 professores, alunos e 
pais fizeram uma passeata, protes­
tando contra a falta de vagas, as más 
condições físicas da rede escolar, a 
falta de professores e os baixos sa­
lários. (O G/obo, 3/4/92)

LBA deixa creches na penúria
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Presidente peruano dá um "autogoipe" 
e manda fechar o Congresso

Os tanques tomaram as ruas de 
Lima, capital do Peru. Às dez horas 
da noite de domingo, 5 de abril, o 
presidente Alberto Fujimori anun­
ciou o golpe pela televisão. Contan­
do com o apoio militar, Fujimori 
suspendeu as garantias constitucio­
nais, ordenou o fechamento do Par­
lamento e a reestruturação do siste­
ma judiciário, nomeando um novo 
governo de "emergência e recons­
trução nacional". Os presidentes da 
Câmara e do Senado, bem como 
políticos de destaque da oposição, 
estão sob prisão domiciliar. Os 
meios de comunicação Gearam sob 
censura: alguns jornais sairam com 
páginas em branco em sinal de pro­
testo, enquanto havia militares pos­
tados nas emissoras de rádio. A po­
pulação, salvo raras exceções, não 
reagiu. Segunda-feira foi um dia 
praticamente normal em Lima: 
bancos, comércio e fábricas funcio­
naram, somente as escolas e as uni­
versidades permaneceram fecha­
das. Enquanto isso os militares cer­
caram o palácio do Congresso Na­
cional e a sede da Confederação 
Geral dos Trabalhadores, o maior 
sindicato do país, ligado ao Partido 
Comunista. O novo governo em­
possado por Fujimori na noite de 
segunda-feira pouco difere do ante­
rior. Foram substituídos somente o 
primeiro-ministro, Alfonso Perez 
Albela, que havia se demitido algu­
mas horas após o golpe, e o ministro 
da Agricultura. Fujimori parece 
querer manter uma aparente legali­
dade. "Não se trata de um golpe de 
estado convencional" - declarou 
aos jornalistas presentes ao ato de

posse do novo governo - "e sim de 
uma mudança de rota que vai dc 
encontro à vontade do povo perua­
no. Com essas mudanças, foi resta­
belecida a legitimidade do Estado e 
a verdadeira prática democrática".

Fujimori, surpreendentemente 
eleito em junho de 1990, derrotan­
do na época o candidato mais cota­
do, o escritor Mario Vargas Llosa, 
encontrou-se diante da difícil tarefa 
do governar o pais sem ter uma 
efetiva experiência política ou uma 
adequada sustentação parlamentar. 
Fiel aliado dos Estados Unidos e 
seguidor dos ditames do FMI, que 
castigam brutalmente a já carente 
população do país, o presidente pe­
ruano estava perdendo cada vez 
mais a popularidade e não estava 
conseguindo ver aprovados pelo 
Congresso suas propostas de políti­
ca econômica ou seus projetos de 
lei de combate ao terrorismo.

Ainda é cedo para maiores pre­
visões mas provavelmente o golpe 
foi uma tentativa de reverter a situa­
ção existente, e as fontes do governo 
falam hoje de pelo menos um ano de 
duração "necessária" do golpe.

Mais da metade dos 22 milhões 
de peruanos vive abaixo da linha da 
pobreza, a droga é a maior indústria 
nadonal e uma vasta porção do ter­
ritório peruano é cenário, há mais 
de dez anos, de uma cruel e san­
grenta guerra civil contra os guerri­
lheiros maoístas do Sendero Lumi­
noso. Fujimori teve, desde o início 
de seu govemo, atitudes bastante 
"firmes". O plano econômico por 
ele adotado, mais conhecido por 
"Fujichoque" consistiu em um au­

mento brutal de todos os impostos 
e tarifas c o desmantelamento dos 
poucos serviços sociais que ainda 
restavam no país. Tacitamente o 
governo deu liberdade de ação aos 
militares empenhados contra o Sen­
dero e os Tupac Amaru, outro gru­
po guerrilheiro, embora as forças 
armadas peruanas tenham ao longo 
dos anos se distinguido pela bruta­
lidade e o desrespeito aos direitos 
humanos.

As reações da comunidade in­
ternacional ao golpe peruano foram 
cautelosas e lentas: assim como al­
guns governos latinoamcricanos, 
os EUA disseram inicialmente es­
tarem "observando com atenção os 
eventos". Somente 24 horas depois 
do golpe, a Casa Branca, sob pres­
são das organizações em defesa dos 
direitos humanos e de influentes 
parlamentares, anunciou para a Or­
ganização dos Estados Americanos 
(OEA) o corte da ajuda econômica 
e militar para o país (320 milhões 
de dólares previstos para este ano). 
O Conselho Permanente da OEA 
deverá reunir os ministros do exte­
rior dc seus 35 países membros para 
avaliar as consequências do "auto- 
golpe" e estudar eventuais sanções 
econômicas para procurar forçar a 
volta da legalidade no país. En- 
quanfo isso o Japão anunciou ofi­
cialmente que sua política de ajuda 
econômica ao Peru não vai mudar. 
Esta ajuda perfaz um total de apro­
ximadamente 100 milhões de dóla­
res anuais, estabelecidos em recen­
te visita do presidente Fujimori ao 
Japão, país de origem de seus pais. 
(C7TD/, 8/4/92)

A c o n f e c e K
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Aconteceu
Agenda de Eventos

A questão ambienta! está na ordem do 
dia. A Conferência das Nações Unidas 

sobre Meio Ambiente e Desenvotvimento, 
a Rio-92, que se avizinha, reúne 

expectativas em torno da construção de 
um novo paradigma orientado peto 

desenvotvimento sustentávet. A sociedade 
civit se mobitiza para a organização do 
Fórum Gtobat, que expressará suas 

preocupações.
O Suptemento Especiat pubticado na 
edição do ACONTECEU n^ 575, 

setembro/91, proporcionou aos teitores 
uma visão de conjunto sobre estes dois 
importantes eventos, a Conferência Oficia) 
(Rio-92) e a Parateta (Fórum Gtobat).
O presente Suptemento oferece uma 
agenda dos principais encontros,

seminários e congressos que 
constituem o processo preparatório, 
tanto no âmbito oficia) (marcadas com 

asterisco *) como no parateto.
Ao fina) estão retacionados atguns 

documentos e retatórios que 
expressam pontos de vista 

governamentais e da sociedade civit 
sobre temas em debate.
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* 22 a 29
2* Conferência Ministeriai de Países em Desenvolvimento sobre Meio Ambiente e Desenvoivimento.
Kuala-Lumpur, Malásia.

- 24 a 26
8" Encontro Nacionai do Fórum Brasiieiro de ONGs. Promoção: Fórum Brasileiro de ONGs.
Hcio Horizonte, MG.
Discutirá o Relatório da Sociedade Civil e as proposições para a Conferência Mundial de Movimentos 
Sociais e ONGs - Compromissos para o Futuro.
Informações: tel (021) 285-1212 / fax (021) 205-7537

* 27 a 29
Reunião de Pariamentares Latinoamericanos sobre a Rio-92. Promoção: Parlamento Latino Ameri­
cano e PNUD.
Memorial da América Latina, São Paulo, SP.

MA!0
* 8a16

Projeto Omame. Promoção: Fundação Cidade da Paz (Fundpaz) e Movimento Artistas pela Natureza. 
Brasília, DF.
O projeto reunirá 110 artistas de diversos países com o objetivo de difundir a idéia de que o restabeleci­
mento da saúde e da harmonia do planeta passa pela tomada de consciência e de atitudes ecológicas in­
ternas aos seres humanos.
Informações: Márcio Santa Rosa, Projeto Omame

a/c Fórum Global 
tel (021) 285-5190

* 15a17
Conferência Nacionai "Sindicaiismo e Meio Ambiente". Promoção: Comissão Nacional de Meio 
Ambiente da Central Única dos Trabalhadores (CUT). Apoio: Prefeitura de Santos.
Santos, SP.
Informações: CNMA-CUT

tel (011) 255-7500

* 16 a 29
Projeto Ver de Trem
Trem com 90 passageiros sendo 30 jornalistas, 30 ambientalistas e 30 pesquisadores. Sai de Salvador 

. (BA) no dia 16 e chega a Belo Horizonte (MG) dia 21, para participar do "Green Press". Dia 25 deixa 
Belo Horizonte com destino ao Rio de Janeiro, chegando dia 29. Realização de show na Central do Bra­
sil com a participação de Gilberto Gil e Tânia Alves. No percurso vai parando e realizando palestras e 
pesquisas.
Informações: Ver de Trem

tel (071) 321-2339

*20a23
6* Reunião Anua! dos Coordenadores do Projeto Megacidades. Promoção: Centro de Pesquisas Ur­
banas do Ibam.
Ibam, Rio de Janeiro, RJ.
O projeto está voltado a 15 das 23 megacidadas que têm ou terão mais de dez milhões de habitantes no 
ano 2000.
Informações: Marlene Fernandes e Deborah Levinson. Ibam

tel (021) 266-6622 /  fax (021) 537-1262

* (*)20a24
Encontro Intemaciona! de Jomaüstas sobre Meio Ambiente e Desenvoivimento - Green Press.
Promoção: Organização Internacional de Jornalistas e Federação Nacional dos Jornalistas (Fenaj).
Belo Horizonte, MG.
Reunião com cerca de 150 jornalistas para estimular a reflexão sobre o papel destinado à mídia na defe-
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____________________ ^  ,___________________.

sa do meio ambiente, no contexto do desenvolvimento econômico e social.
Informações: Fenaj/Núcleo de Ecologia

tel (061) 223-7002 / fax (061) 321-8640

* 21 a 31
Conferência Indígena sobre Território, Meio Ambiente e Desenvolvimento. Promoção: Comitê In 
tertribal 500 Anos de Resistência e Comissão Internacional Indígena (IIC).
Aldeia Kari-Oca, Colônia Juliano Moreira, Jacarepaguá, Rio de Janeiro, RJ.
A Conferência, em aldeia especialmente construída na Serra da Pedra Branca, visa criar oportunidades 
para que representantes indígenas de todo o mundo possam preparar sua própria agenda, declarações e 
estratégias.
Informações: Rua Mariz e Barros, 13/13" andar

20270 - Rio de Janeiro - RJ 
tel (021) 273-2212 ramais 2108/2192

* 24 a 28
Conferência Intemacionai Terra, Ecoiogia e Direitos Humanos. Promoção: Departamento Rural da 
CUT, Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, Prefeitura de Vitória e outros.
Vitória, ES.
Discutirá a questão ambiental associadas às questões da reforma agrária, dos povos indígenas, dos direi­
tos humanos e da produção agrícola para produzir subsídios que ofêreçam alternativas ao modelo de de­
senvolvimento vigente, bem como influênciar nas decisões que serão tomadas na Rio-92.
Informações: tel (011) 573-6613

* 24 a 29
Conferência Mundiai de Monitoramento de Fiorestas. Promoção: Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE), Joint Research Center (Comunidade Européia) e outros.
Novotel, São José dos Campos, SP.
Enfatizará a avaliação sobre o estado atual da cobertura mundial de florestas, apresentando os resulta­
dos mais recentes disponíveis, as metodologias de monitoramento e a tecnologia espacial existentes e a 
formulação de recomendações para a Rio-92.
Informações: tel (0123) 41-8977 / fax (0123) 21-8743

2* Simpósio Intemacionai sobre Estudos Ambientais em Fiorestas Tropicais Úmidas - Forest 92.
Promoção: Rebraf, UnB, Biosfera e outros.
Hotel Nacional, Rio de Janeiro, RJ.
Visa a fornecer informações sobre o estado atual do conhecimento sobre as florestas tropicais e seus re­
cursos, possíveis alternativas de desenvolvimento e manutenção da biodiversidade.
Informações: Comissão Organizadora

Caixa Postal 3591 
20001 - Rio de Janeiro - RJ
rei (021) 521-7896/295-4347 / fax (021) 262-5946/521-1593

1* Seminário Intemacionai sobre 1'robiemas Ambientais dos Grandes Centros Urbanos - Eco- 
Urbs 92. Promoção: Ibam, Clube de Engenharia, UERJ e outros.
Hotel Nacional, Rio de Janeiro, RJ.
Pretende efetuar um levantamento dos problemas ambientais e sugerir proposições para os grandes 
centros urbanos.
Informações: Comissão Organizadora

Caixa Postal 3591 
20001 - Rio de Janeiro - RJ
tel (021) 521-7896/295-4337 / fax (021) 262-5946/521-1593

4" Congresso Brasiieiro de Defesa do Meio Ambiente - Ambiente 92. Promoção: Feema, Clube de 
Engenharia, UERJ e outros.
Hotel Nacional, Rio de Janeiro, RJ.
Discutirá o tema desenvolvimento e proteção ambiental visando à produção de subsídios para uma 
nova estratégia de desenvolvimento.
Informações: tel (021) 232-3263 /  fax (021) 507-1334
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- 25a29
Encontro Nacional de Universidades, Sociedades Científicas e Institutos de Pesquisa - Meio Am­
biente e Desenvoivimento. Promoção: SBPC, Fórum de Ciência e Cultura, UFRJ.
Rio de Janeiro, RJ.
Informações: Av. Pasteur, 250

22290 - Rio de Janeiro - RJ

- (*)28a29
Fórum Mundiai das Cidades. Promoção: Prefeitura de Curitiba e PNUD. Curitiba, PR.
Reunirá especialistas internacionais para promover o intercâmbio de experiências sobre as questões ur­
banas, culminando com a elaboração de um documento para a Rio-92.
Informações: tel (041) 352-1414 / fax (041) 253-6679

- (*) 28/5 a 6/6
Simpósio Intemacionai sobre Tecnoiogias Ambientais Ecotech Rio-92. Promoção: Govemo do Es­
tado do Rio de Janeiro e Fórum Nacional de Secretários de Ciência e Tecnologia.
Pólo de Cinema e Vídeo, Jacarepaguá, Rio de Janeiro, RJ.
Debaterá o acesso às novas tecnologias desenvolvidas em instituições de pesquisa, nacionais e estran­
geiras, relacionadas ao dontrole, preservação e recuperação do meio ambiente. Pretende divulgar os re­
sultados de pesquisas científicas e tecnológicas ambientais desenvolvidas no Brasil e no exterior. 
Informações: Certame Eventos Promocionais Ltda.

Rua México 11/201
20031 - Rio de Janeiro - RJ
tel (021) 220-3386 / fax (021) 240-8195

* 28 a 30
Conferência Sindicai Intemacionai sobre Meio Ambiente e Modeio de Desenvoivimento. Promo­
ção: Confederação Intemacionai das Organizações Sindicais Livres (CIOSL) e Organização Regional 
Interamericana de Trabalhadores (Orit)
São Paulo, SP.
Informações: CIOSL/Orit

tel (011) 223-2174 / fax (011) 223-2153

* 30 e 31
1* Encontro Planetário de Partidos Verdes. Promoção: Partido Verde.
Hotel Nacional, Rio de Janeiro, RJ.
Reunião de parlamentares e filiados de partidos verdes de diversos países para discutir a Rio-92. 
Informações: Patrícia Kranz

tel (021) 220-5188/292-4141 ramais 255/414 / fax (021) 532-1834

- 31/5 a 2/6
Fórum Intemacionai de Reforma Urbana. Promoção: Fase/RJ, Polis, Ansur. Rio de Janeiro, RJ. 
Discutirá o desenvolvimento sustentável e a reforma urbana, o ambiente urbano e qualidade de vida. 
Informações: tel (021) 262-2565/220-7198

JUNHO
* 1 a7

Encontro Ecumênico Eco-92 -  Buscando um novo Céu e nova Terra: uma resposta ecumênica à 
Cúpuia da Terra. Promoção: Conselho Mundial de Igrejas (CMI) e Conselho Nacional de Igrejas 
Cristãs (Conic).
Baixada Flummense (Duque de Caxias e Nova Iguaçú), RJ.
A temática do encontro será Justiço, Foz e /nregWduJe Ja  Crioçõo Je Deus, relacionando a ecologia à 
criação e à justiça social. Um documento final será encaminhado à Rio-92.
Informações: CEDI

tel (021) 224-6713 ramal 29

* 1 a12
Parlamento da Terra. Promoção: Coalizão Global pela Diversidade Biocultural e Sociedade Interna­
cional de Etnobiologia.
Fundição Progresso, Rua dos Arcos, s/n, Lapa, Rio de Janeiro, RJ.
Encontro intemacionai dos povos indígenas e tradicionais com ambientalistas e cientistas, para estabele-
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cer cios entre os participantes, informar o público, documentar sistemas alternativos e desenvolver es­
tratégias para fortalecer o papel das comunidades locais no estabelecimento das prioridades globais. 
Buscar o reconhecimento das contribuições intelectuais e científicas dos povos indígenas e tradicionais. 
Informações: tel (021) 552-7933

Amazon Village. Promoção: Amanaka'a Amazon Network (NY), Amazon Village (NY) e outros. 
Circo Voador, Rua dos Arcos, s/n, Lapa, Rio de Janeiro, RJ.
Durante o dia será um espaço aberto para o intercâmbio entre os povos da floresta e o público. À noite 
promoverá uma série de shows, com artistas nacionais e estrangeiros, cuja renda será revertida para um 
fundo de apoio a projetos comunitários na Amazônia.
Informações: tel (021) 252-8846/252-8231

* 1 a 14 — Rio-92

1 e 2 Encontros preliminares

3 Abertura Solene

4 e 5 Reuniões de trabalho 

6 e 7 Fim-de-semana livre 

8 a 11 Reuniões de trabalho

12 Reunião final do plenário

13 Cúpula dos chefes de Estado

14 Encerramento.

* 1 3 14 —  FÓrum Global (na página seguinte quadro com 'Alguns eventos do Fórum Gtobai')

* (* )6 a 1 1

Feira Internacional de Tecnologia Ambiental- ECO Brasil 92. Promoção: Prefeitura Municipal de 
São Paulo.
Palácio das Convenções do Anhembi, São Paulo, SP.
Feira internacional mostrando as tecnologias disponíveis, nacionais e estrangeiras, para a proteção am­
biental e sua aplicação no desenvolvimento econômico e sociaL 
Informações: Alcântara Machado Feiras e Promoções

Rua Basílio Machado, 60 
01230 - São Paulo - SP 
tel (011) 826-9111 / fax (011) 67-3626

- 7
Passeata de barcos na Baía de Guanabara para conhecer e apontar focos de poluição, organizada pela 
Prefeitura de Niterói.

NOVEMBRO

* (*)23a28
Conferência Interparlamentar sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento. Promoção: União Inter- 
parlamentar e Congresso Nacional.
Brasília, DF.
Deverá reunir parlamentares de todo o mundo para discutir os resultados da ConferÊnda Rio-92 e, espe­
cialmente, o processo de ratificação dos acordos e convenções em seus respectivos parlamentos. 
Informações: tel (061) 311-7210/224-4917 / fax (061) 224-5499/321-8722/211-8052
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A!guns Eventos do Forum G!oba! ! ! !

Estão previstas até o momento, no âmbito do Fórum Global, cerca de 540 atividades, entre reu­
niões, seminários e exposições, que serão realizadas entre 1" e 14 de junho. < t i
Apresenta-se, a seguir, uma breve descrição de algumas dessas atividades.

* Fórum tntemaciona) de ONGs - Compromissos para o futuro
Coordenado pelo Fórum Internacional de ONGs, é um encontro de ONGs e movimentos sociais de 
todo o mundo, que deverá expressar a posição da sociedade civil em relação ãs questões da Rio-92.

* Decisões para Mudar o Diáiogo intersetoriai
O este evento está sendo organizado pelo Centro para 0 Nosso Futuro Comum, que representa o 
IFC (Comité Internacional de Cooperação) na coordenação do Fórum Global e o Development Al- 
tematives (Nova Délhi, índia). O objetivo é reunir 100 representantes dos diferentes setores, para 
analisarem as identidades e diferenças em suas posições expressas ao longo do processo da Rio-92. 
Será produzido um relatório analítico definindo uma agenda para o diálogo intersetoriai na próxi­
ma década.

* Cúpuia Pariamentar da Terra
Organizado pelo Fórum Global de Líderes Espirituais e Parlamentares para a Sobrevivência Huma­
na, ocorrerá na Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro. Essa organização representa legisladores 
e líderes religiosos do mundo inteiro e deverá discutir a priorizaçãc da dimensão humana e social 
na Rio-92.

* Centro de Atividades das Muiheres
Será a sede do planeta Fémea com uma programação regular de grupos de trabalho, debates, pales­
tras e plenárias.

* Crianças e Jovens
Várias atividades serão promovidas por e para jovens. Destacam-se: Encontro de Ação da Juventu­
de Mundial e o Fórum do Futuro. O primeiro objetiva avaliar e influir nas decisões da conferência 
quanto aos temas de interesse dos jovens do mundo. O segundo pretende proporcionar ãs crianças 
um espaço para discutirem assuntos de seu interesse e também patrocinar discussões sobre os meni­
nos e meninas de rua, a violência contra crianças e a discriminação.

* Eventos especiais e cuiturais
Arvore ba VMa (Tree q/Lí/e)
A árvore será formada por milhares de mensagens em formato de folhas, coletadas em todo o mun­
do e trazidas para o Rio.
Vozes Cnooyas (Vbíce q/VAe cAíMreo)
O objetivo é abrir um canal de comunicação entre as crianças e os líderes mundiais. Inúmeras au­
diências com crianças foram realizadas em mais de 30 países e uma audiência no Brasil oferecerá 
às crianças de todas as regiões do país a oportunidade de falar diretamente aos líderes mundiais.
A vMgeor db Gaia
A réplica de um veleiro viking do século 10, o Gaia, zarpou de Bergen, na Noruega, em 17/5/91, 
para uma viagem de 13 meses rumo ao Rio de Janeiro. O veleiro traz a bordo mensagens de crian­
ças do mundo endereçadas aos líderes mundiais.

Uma agenda completa de atividades pode ser obtida junto ao Fórum Gtobai 92 — Hotei Glória, Prédio Ane­
xo, sala 366 -  Rua do Russel, 632 — Cep 22212 -  Rio de Janeiro -  RJ — Brasii 
tel (5521) 556-3030 -  Fax (5521) 205-4114

Pubücações e Documentos
Relacionamos, a seguir, indicações sobre publicações e documentos que compõem o quadro da discus­
são sobre a Conferência.

Declaração de Tlatelolco

Documento final da reunião regional preparatória para a CNUMAD dos governos da América Latina e 
do Caribe, ocorrida em março de 1991 na Cidade do México. O documento expressa as posições desses 
governos a respeito do ternário da conferência. Cópias: Comissão Econômica para América Latina e o 
Caribe - Cepal -  Ed. Naciones Unidas, Av. Dag Hammarskjold, Casilla 179-B Santiago, Chile
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Business Charter for SustainaMe Deveiopment (Carta Empresaria! para o Desenvolvimento 
Sustentado)

Declaração de princípios elaborada na Segunda WICEM (World Industry Conference on Environmen- 
tal Management - Conferência Mundial da Indústria sobre Gerenciamento Ambiental) ocorrida em Rot- 
terdam (Holanda) em abril de 1991. A carta parte do princípio da existência de uma identidade de 
interesses entre "um meio ambiente saudável" e "bons negócios" e que a economia de mercado é a ga­
rantia de formas de desenvolvimento sustentado. Cópias: International Chamber of Commerce -  Cours 
Albert ler, 75008 Paris, França

Deciaración de !os Andes
Documento final da reunião de Las Ledas ocorrida em abril de 1991 e que reuniu organizações não-go- 
vemamentais de toda a América Latina para examinar o ternário da Rio-92 do ponto de vista da socie­
dade civil latino-americana. Cópias: Fundadón Ambiente y Recursos Naturales - Fam -  Monroe 2142, 
(1428) -  Buenos Aires, Argentina 
tel (54 1) 781-9171 / fax (54 1) 781-6115

- Human Deveiopment Report (Reiatório sobre Desenvoivimento Humano)
Relatório do PNUD que mede a "riqueza das nações" não somente através do PIB, mas cruzando índi­
ces sociais tais como educação, saúde, saneamento, emprego, moradia, mortalidade, compondo assim 
um índice da "qualidade de vida" para os cidadãos de cada país. Cópias: PNUD -SCN Q2, Bloco B,
Ed. Nações Unidas, 70710 -  Brasília - DF

Women and Chiidren First (Muiheres e Crianças Primeiro)
Documento final do simpósio do mesmo nome organizado em Genebra em maio de 1991 pelo secreta­
riado da CNUMAD em colaboração com a Unicef (Fundo das Nações Unidas para a Infância), UNFPA 
(Fundo das Nações Unidas para Atividades Populacionais) e o governo da Dinamarca. O documento 
analisa os impactos da pobreza e da degradação ambiental sobre as mulheres e as crianças e reinvindica 
um enfoque prioritário para elas nas políticas de desenvolvimento e proteção ambiental. Cópias: Filo- 
mena Steady, Unced -  160 route de Florissant, C I I1231 Conches, Suíça

Declaração de Beijing

Documento final da Primeira Conferência Ministerial de Países em Desenvolvimento sobre Meio Am­
biente e Desenvolvimento ocorrida em Beijing (China) em junho de 1991. Ministros do meio ambiente 
e/ou relações exteriores de 41 países em desenvolvimento chegaram a posições comuns sobre mudan­
ças climáticas, biodiversidade e florestas e enfatizaram a maior responsabilidade do Norte pelos proble­
mas ambientais globais e a sua obrigação de fornecer recursos financeiros e tecnologia em bases 
favoráveis aos países do Sul. Cópias: National Environmental Protection Agency of China -  115 Xizhi- 
mennei Nanxiaojie, Beijing 10035 -  República Popular da China

- Oslo Deciaration on Environntent, Health and Lifestyle (Declaração de Oslo sobre Meio 
Ambiente, Saúde e Estilos de Vida)

Documento final do 30" Congresso Mundial da lula (International Union of Local Authorities - União 
Internacional de Governos Municipais). A declaração explicita as obrigações de governos municipais 
na busca de formas de desenvolvimento sustentáveis e recomenda a formação de "comissões munici­
pais de desenvolvimento sustentado" com representantes de governos municipais, sindicatos e entida­
des patronais, indústria e comércio e movimentos comunitários. Cópias: lula -  P.O. Box 90646, 2509 
LP The Hague -  Holanda

Caring for the Earth - A Strategy for Sustainable Living (Cuidando do Planeta - uma estratégia 
para uma vida sustentável)

Relatório publicado pela União Mundial pela Conservação (IUCN), PNUMA e Fundo Mundial pela 
Natureza (WWF) e que representa uma atualização c aprofundamento da "Estratégia Mundial para a 
Conservação", publicada na década de 80. Outubro de 1991. Cópias: IUCN -  rue du Mont-Btanc, 
CH-1196 Gland, Suiça

Mulheres por um Planeta Saudável
Documento final do Congresso Mundial de Mulheres por um Planeta Saudável, ocorrido em Miami de 
8 a 12 de novembro de 1991. O Congresso teve como objetivo assegurar a participação organizada das 
mulheres na CNUMAD. O texto da declaração está publicado em AíuMer e Afeio A/n&ieníe,
CIM/CEDI, março de 1992. Cópias: CEDI -  Avenida Higienópolis 983,01238 -  São Paulo -  SP

- Agenda Ya Wananchi

Documento final da conferôncia 'Raízes do Futuro' ocorrida em Paris de 17 a 20 de dezembro de 1991. 
Reuniu 800 representantes de organizações não-govemamentais de desenvolvimento, ambientalistas e 
de outros movimentos populares, das quais 600 de países em desenvolvimento. O documento, cujo 
nome sjgnifica "Elhos e filhas da terra" em wa/iiii, é um "esboço de um plano de ação para os anos 90".
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Cópias: Ravi Sharma -  Environment Liaison Centre International -  P.O. Box 72461 -  Nairobi, Quênia 
(uma versão em português está sendo preparada)

Dublim Statement (Declaração de Dublim)
Documento Snal da International Conference for Water and the Environment (Conferência Internacio­
nal sobre Água e Meio Ambiente) ocorrida em Dublin (Irlanda) de 26 a 31 de janeiro de 1992. A confe­
rência buscou identificar os problemas referentes à água doce e propor medidas à Rio-92. Os princípios 
básicos da declaração são de que água doce 6 um recurso finito; seu gerenciamento exige ampla partici­
pação de governos, planejadores e consumidores; as mulheres têm um papel central no bom gerencia­
mento da água. Cópias: World Meteorological Organization -  41 avenue Giuseppe Motta,
1211 Genebra, Suiça

Savlng Our Planei - Challenges and Hopes (Salvando Nosso Planeta - Desafios e Esperanças)
Relatório básico que o Pnuma apresentou à CNUMAD. O documento analisa como o meio ambiente 
tem sido tratado desde a Conferência de Estocolmo em 1972, e conclui que, na maioria dos casos, as 
condições têm piorado. Cópias: Pnuma -  P.O. Box 30552 -  Nairobi, Quênia

Carta de Manaus
É uma declaração política elaborada pelos países do Pacto Amazônico (Brasil, Venezuela, Colômbia, 
Equador, Bolívia, Peru, Suriname, Guiana), em reunião presidencial ocorrida em Manaus, de 9 a 11 de 
fevereiro de 1992. Objetivou unificar as posições dos países envolvidos para a Rio-92. A Carta respon­
sabiliza os países ricos pela deterioração progressiva do planeta e afirma que a solução dos problemas 
ambientais está intimamente ligada a uma nova atitude de cooperação internacional e na resolução do 
problema da dívida externa. A posição conjunta foi também detalhada em documento, abordando 11 te- 
mas.(fontes: GazefaÂfercanít/, 11/2/92 e O E^taz/o -S.Paa/o, 12/2/92)

Carta de Canela
Documento final da reunião presidencial dos países do Mercosul (Brasil, Paraguai, Argentina, Chile e 
Uruguai) ocorrida em Canela (RS) nos dias 21 e 22 de fevereiro de 1992, visando a unificar as posições 
para a Rio-92. Ao contrário dos países amazônicos, os do Cone Sul preferiram abandonar a crítica aos 
países ricos e falar em "cooperação solidária", "recursos adicionais e contínuos para a preservação am­
biental" e de "condições especialmente favoráveis para o desenvolvimento de projetos ambientais". O 
documento está dividido em dez pontos e prevê quatro linhas básicas: responsabilidade recíproca nas 
questões de preservação ambiental; exploração dos recursos naturais sem agressão ao meio ambiente; 
reílorestamento dos bosques nativos e a necessidade de os países desenvolvidos aplicarem recursos nas 
ações que visem à proteção do ambiente natural, (fonte: Gazefa Aferca/m/, 21/2/92)

O Desafio do Desenvolvimento Sustentado
Relatório governamental brasileiro para a Rio-92. Discute meio ambiente e desenvolvimento relaciona­
dos aos problemas econômicos e sociais e elabora um diagnóstico da situação dos principais ecossiste­
mas do país indicando estratégias para colocar em prática o desenvolvimento sustentável. Cópias: Setor 
de Indústrias Gráficas -  Quadra 6, lote 800, 70604 -  Brasília - DF

Sigtário
Ansur Articulação Nacional do Soto Urbano

Fase Federação de Órgãos para Assistência Socia] e 
Educacional

Feema Fundação Estaduat de Engenharia 
do Meio Ambiente (RJ)

Ibam Instituto Brasiieiro de Administração Municipat

PNUD Programa das Nações Unidas para o Desenvoivimento

Pnuma Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente

Poiis Instituto de Estudos, Formação e Assessoria 
em Políticas Sociais

Rebraf RedeBrasiteiraAgroflorestat

SBPC Sociedade Brasiteira para o Progresso da Ciência

UERJ Universidade Estadual do Rio de Janeiro

UFRJ Universidade Federal do Rio de Janeiro

UnB Universidade de Brasília

ACONTECEU
CEDI -  Centro Ecumênico de Documentação e In­
formação
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